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I. APREsENTAcA0

A governanca no Brasil está baseada em "três pilares", a gestão descentralizada,

participativa e integrada. Corn o intuito de fortalecer a gestão integrada, a Agência Nacional

de Aguas (ANA) propôs o estabelecirnento de urn Pacto, "Pacto Nacional pela Gestão das

Aguas ", a ser estabelecido entre a ANA e Os Orgos competentes pela gestAo das águas em

cada Estado brasileiro.

A resolucAo n°379, de 21 de marco de 2013, aprovou o regulamento do programa de

Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas, PROGESTAO. 0 Progestäo prevê

o repasse de ate cinco parcelas de R$ 750 mu, mediante o cumprimento de metas para

meihorar a gestão dos recursos hIdricos, a estados que aderirem voluntariamente ao

programa.

A Paraiba foi a primeira a aderir ao Pacto, através do Decreto no 33.86 1, de 22 de

abril de 2013, onde foi estabelecido que a "AgênciaEstadual das Ag uas do Estado da

Paraiba (AESA) é a entidade estadual responsavêl pela coordenacào da implementaçAo do
J.

Pacto Nacional pela Gestäo das Aguas no ãmbitodo Estado da Paraiba".

Após a adesâo ao Pacto pelo Estad6 da Paraiba, foi realizada uma oficina de trabaiho

nos dias 9 e 10 de juiho de 2013 corn a participaçâo de representantes da ANA e da Agência

Executiva de Gestão das Aguas do Estado da Paraiba (AESA), para a definiçao das metas

para o Sistema Nacional de GestAo de Recursos HIdricôs e o Sisterna Estadual de Gestâo de

Recursos HIdricos. A ANA oferece uma metodologia para que cada estado possa definir

suas metas de acordo corn seus desafios de gestão.

Entre as metas da Paraiba para o perIodo 2013 a 2017 esto a integraçAo das bases

cadastrais, o compartilhamento de inforrnacOes sobre águas subterrãneas, contribuiçäo para a

difusão de conhecimento, a prevencäo de eventos hidrológicos crIticos e atuacào para

seguranca de barragens. Foram atribuidos pesos e definidas as variáveis de gestAo que serAo

avaliadas corn os respectivos niveis de exigências adotados no processo de certificacâo das

metas.

Corn a definicâo de quadro de metas, foi realizada no dia 17 de juiho de 2013 reunião

corn o Conseiho Estadual de Recursos HIdricos do Estado para a aprovacâo deste quadro,

em conforrnidade corn a Resolucão ANA 379. 0 quadro de metas foi aprovado pelo

Conseiho Estadual da Paraiba e caberá tambérn ao rresmo acompanhar o seu cumprimento.
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Sendo assim, a Paraiba foi também o primeiro Estado a ter o seu quadro de metas aprovado

do Programa de Consolidacâo do Pacto Nacional de Gestão das Aguas (Progestão).

II. ALCANCE DAS METAS FEDERATIVAS

II.1.META 1.1 - INTEGRAçA0 DOS DADOS DE USUARIOS DE RECURSOS

HIDRICOS

Em relacao ao compartilharnento de informaçOes referentes a usuários de recursos

hidricos de domfnio estadual, por meio do Cadastro Nacional de Usuários em Recursos

HIdricos (CNARH), o Estado da Paraiba optou pelo sincronismo num primeiro momento.

Esta previsto a adequacAo e atualizacAo do sistema de informacäo da AESA como partem de

uma meta do PROGESTAO para 2015, meihorando assim todo banco de dados por

consequência a meihoria da transmissão de dados. Essa meta foi cumprida conforme recibo

e urn pequeno exemplo do sincronismo.
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META 1.2 - COMPARTILHAMENTO DE INFORMAcOES SOBRE AGUA

SUBTERRANEAS

Esta meta consiste em compartilhar, por meio do Sistema de Aguas Subterrâneas -

SAS, no ãnibito do SNIRH, as informacOes sobre autorizacäo de perfuracAo de pocos ou

instrumento administrativo correspondente e, quando houver, sobre emissOes de outorgas de

captaçäo de Aguas subterrâneas pelo estado.

o critério de avaliacäo utilizado é a verifieacão, pela area competente, das

informaçOes regularmente preenchidas no SAS.

Ocorre que esse subsistema do SNIRH encontra-se em desenvolvimento pela ANA

com previsão de estar disponivel para acesso dos estados em 2014. Sendo assim, essa meta

encontra-se prejudicada pela ocorrência de fat--s sipervenientes no ano de 2013 e, para

fins de certificacão, seu peso será distribuIdo proporcionalmente as demais nietas. Porém,

esta meta encontra-se prejudicada pela ocorrência de fatos supervenientes no ano de 2013 e,

para fins de certificacAo, seu peso será distribuIdo proporcionalmente as demais metas,

conforme previsão contratual.



META 1.3 - coNTRIBuIçAo PARA DIFUSAO DO CONHECIMENTO

Comprovar o envio de informacOes, em atencao ao Oficio da Superintendência

de Planejamento de Recursos flIdricos (SPR/ANA) que em 2013 solicitou informaçOes

visando subsidiar o Relatório "Conjuntura dos Recursos HIdricos.

Conforme prevê esta meta, segue o comprovante de cumprimento da mesma

Re Relatorio de Conjuntur4 os Recursos Hidricos 2013 - Disponibilizacão na internet
Ana Emilia anaemi1ia(iaesa.pb.gov.br	 25/11/13

para Alexandre, mirn, joaovicente, Chico

Prezado Alexandre,

segue resposta desta Agência (AESA) sobre as informacOes para o RelatOrio
de Con juntura 2014. Aproveito o ensejo para confirmar as informacoes constantes no banco
de dados da ANA sobre os pianos de bacia de rios estaduais e o Piano Estadual de Recursos
HIdricos, tendo corno referencia o mês de agosto/2013. Da mesma forma, informo ainda
sobre a existência de Sisterna Próprio de Cadastro de Recursos HIdricos na AESA, tal
sistema está sincronizado corn o CNARH, estando contudo em urna fase de reorganizacão
desse sincronismo, conforme entendimento mantido entre o Gerente de TI da AESA (Paulo
Diego Cavalcanti) e o Dr. Sérgio Barbosa (TI daANA), em reuniâo reaiizada na AESA
entre os dias 04 e 05/11/2013.

A disposicão para mais esciarecimentos,

Ana Emilia Duarte Paiva

Gerente de Outorga e Licenca de Obras HIdricas

AESA

Em 21 de novembro de 2013 16:50, Alexandre Lima de Figueiredo
Teixeira <a1exiirnaana. gov  .br> escreveu:
Prezados Senhores

Na semana passada a ANA disponibiiizou na internet o Relatorio de C onjuntura dos
Recursos HIdricos no Brasil - 2013. Agradecemos o apoio no processo de elaboracão desse
produto do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hidricos.



Fis.___________

Pr

As informacOes disponibilizadas pelos diferentes parceiros institucionais foram de
fundamental importância para elaboração do estudo, que pode ser acessado no site da ANA
(www.ana.gov.br).

No que se refere aos exemplares, informo que serão encaminhados aos respectivos Orgâos
gestores de recursos hidricos e rneio ambiente, assirn que finalizada a impressao dos
mesmos.

Contamos que nos próximos relatórios possamos manter a parceria estabelecida.

Muito obrigado

Alexandre Lima de F. Teixeira

Gerenfe de (onjuntula

Superintendência de Planejaniento de Recursos HIdricos

Agencia Nacional de Aguas

Tel: 61-2109-5365

Alexandre Lima de Figueiredo Teixeira aiexIimaana.gov.br 	 26/11/13

para Ana, mim, joaovicente, Chico

Prezada Ana Emilia

Muito obrigado pelo envio dos dados e informacOes.

A parceria corn a AESA tern sido de fundamental importância para elaboracâo dos relatórios
de Conjuntura

Aft

Alexandre Lima de F. Teixeira

Gerente de Conjuntura

Superintendência de Planejamento de Recursos Hidricos

Agencia Nacional de A'guas

Tel: 61-2109-5365

De: Ana Emilia [mailto :anaemilia(aesa.pb. gov.br ]
Enviada em: segunda-feira, 25 de novembro de 2013 18:09
Para: Alexandre Lima de Figueiredo Teixeira



Cc: Lovania Werlang; j oaovicente; Chico Lopes
Assunto Re Relatorio de Conjuntura os Recursos Hidncos 2013 - Disponibi1izaço na
internet

Lovania Werlang Iovaniaaesa.pb.gov.br
	

26/11/13

para Joacy, porfiriolourei., Ana, Chico, joaovicente

Parabéns Ana Emilia, Meta realizada.

Em 26 de novembro de 2013 08:01, Alexandre Lima de Figueiredo
Teixeira <alexlima@ana.gov.br > escreveu:



Assunto: RES: Relatorio de Conjuntura os Recursos HIdricos 2013— Disponibilizacão na_interne,fFIS

De:	 Alexandre Lima de Figueiredo Teixeira (alexlima@ana.gov.br )

Para:	 anaemilia@aesa.pb.gov.br ;

Cc:	 Iovania@aesa.pb.gov.br ; joaovicente@aesa.pb.gov.br ; chicolopes@aesa.pb.gov.br ;

Data:	 Terca—feira, 26 de Novembro de 2013 8:01

Prezada Ana Emilia

Muito obrigado pelo envio dos dados e inforrnacoes.

A parceria corn a AESA tern sido de fundamental irnportância para eiaboracão dos elat6rios-de^opj^^tui:a.

Att

Alexandre Lima de F. Teixeira

Gei'ente de Corjuntura

Sziperintendência de Planjamento de Recursos BIdricos

Aência iVacional de Aguas

['el: 61-2109-5365

e: Ana Emilia [mailto:anaemilia@aesa.pb.gov.br]
Eniada em: segunda-feira, 25 de novembro de 2013 18:09
Para: A lexandre Lima de Figueiredo Teixeira
Cc: Lovania Werlang;joaovicente; Chico Lopes
Ass unto: Re: Relatório de Conjuntura os Recursos Hidricos 2013 - Disponibi1izaco na internet

Prezado Alexandre,

segue resposta desta Agência (AESA) sobre as informacOes para o Relatório de Corjuntura 2014.
Aproveito o ensejo para confirmar as inlonnaçOes constantes no banco de dados da ANA sobre os pianos
de bacia de rios estaduais e o Piano Estadual de Recursos Hidricos, tendo como relerencia o mês de
a2osto/20 13. Da mesma iorma, inlornio ainda sobre a existência de Sistema Próprio de Cadastro de
Recursos Hidricos na AESA, tal sisterna está sincronizado corn o CNARH, estandO contudo em uma lase de
i'eorganizaçäo desse sincronismo, coniforme entendimento mantido entre o Gerente de TI da AESA (Paulo
Diego Cavalcanti) e o Dr. Sérgio Barbosa (TI da ANA), em reuniäo realizada na AESA entre os dias 04 e



05/11/2013.

A disposicâo para mais esciarecimentos,

Ana Emilia Duarte Paiva

Gerente de Outorga e Licenca de Obras Hidricas

AESA

Em 21 de novembro de 2013 16:50, Alexandre Lima de Figueiredo Teixeira <a]ex1imaana.gov.br>
escre'veu:

Prezados Senhores

a seniana passada a ANA disponibilizou na internet o Relatório de Corijuntiira dos Recursos Hidricos no
Brasil - 2013. Agradecernos o apoio no processo de elaboracao desse produto do Sistenia Nacional de
Gerenciamento de Recursos Hidricos.

As inlormaçöes disponibilizadas pelos dilerentes parceiros institucionais foram de fundamental importância
para elaboracao do estudo, que pode ser acessado no site da ANA (www.ana.gov.br ).

No que se relere aos exempiares, inlormo que serão encaminhados aos respectivos órgos gestores de
recursos hidricos e meio ambiente, assim que finalizada a inipressão dos mesmos.

Contamos que nos prOximos re]atórios possamos manter a parceria estabelecida.

Muito obrigado

Alexandre Lima de F. Teixeira

Gerente de Corjuntura

Superintendéncia de Plan ejamento de Recursos 1-lIdricos

Agenda IVacional de Aguas

Tel: 61-2109-5365



Ana Emilia Duarte Barbosa Paiva



Nümero do
Processo

100/13
070/11
818/10
493/12
340/10
816/10
227/11
154/11
624/12
39S/12
123/13
100/11
651/12
541/10
535/10
624/10
622/10
643/10
1056/11
55 1/10
430/10
380/10
589/10
104/10
797/10
460/10
470/10
471/10
924/12
229/11
55 1/12
458/10
520/12
554/12
457/10
1036/11
416/10

14/10
415/10
597/10
530/10
647/10
629/10
449/10
646/10
204/13
257/11
545/10
726/10
309/11
206/13
183/11
790/10
644/10
069/11
639/10
283/12

Nome do Usuário

Ass. Comunitéria dos Peq. Prod. Rurais de Silva de Belém
José Ramos Filho
Márcio Luiz Silva de Araujo
CondomInio do EdifIcio Hardman Praia Flat
Silvano Lourenco dos Santos - ME
Paulo José Ferreira
José Marcone Faustino de Albuquerque
Manoel Macário Ferreira
Emanuel Pinheiro de Melo
José Adriano de Souto
Luiz Nunes Alves
Companhia Industrial de Cerâmica
Valéria de Cássia Morals Silva
José Fernandes de Oliveira
Camaratuba Turismo LTDA
Paulo Fernando Menezes Almeida
Severino de Araijo Silva
Ana Goncalves de Lacerda
Construtora EMCASA Ltda
George José Porciuncula Pereira Coelho
José Furtado da Silva
Empresa de Loteamento Cidade Jardim Ltda
Jose Willame Batista
José Ferreira de Sousa
RR Agropecuária e Investimentos Imobiliários LTDA
Brazmotors VeIculos e Pecas Ltda
Cipatex do Nordeste S/A.
Cipatex do Nordeste S/A.
Sandro Faustino de Albuquerque
Sandro Faustino de Albuquerque
LG Pizza Ltda
IN F RAERO
JOSÉ VICENTE MEIRA DE VASCONCELOS NETO
Luiz Peres Diaz
Severino Olimpio de Paula
IndOstria e Comércio Aguas do Paraiso Ltda.
Severino Pereira da Silva
Raimundo Cicero de Lima
Rosángela Borges de Moura Silva
Maria de Lourdes Alexandre De Lima
Cosmo Belarmino Machado
Associaçäo dos Prod. Rurais do Agrupamento Tigre
Petróleo Brasileiro S/A.
Secretaria do Est. do Desenv. da Agropecuária e da Pesca
Associaçäo dos Prod. Rurais do Agrupamento Tigre
Antonio Vieira Lins
Francisco Pereira da Silva
João Faustino Cordeiro
Fernando Eduardo Rabelo Dias Filho
Cleidson Temóteo de Sousa
Maria Moura da Silva
José Anchieta Paulo de Figueiredo
Rafael Horácio de Souza
Jorge Figueiredo de Lacerda
Francisco Monteiro Neto
José Waldomiro Ribeiro Coutinho Filho
Clécio Lucena de Farias

Finalidade Principal

lrrigaçâo
lrrigação
Industrial
Abastecimertto Urbano Predial
Comercial
I rrigaçâo
lrrigação
lrrigacão
Aquicultura
I rrigacão
lrrigaco
Industrial
Abastecimento Urbano Predial
I rrigacäo
Comercial
lrrigaço
I rrigacão
lrrigaco
Lancamento de Efluentes
I rrigacão
I rrigacão
Abastecimento Urbano Predial
I rrigaco
I rrigaço
Abastecimento Urbano Predial
Comercial
Industrial
Industrial
I rrigaco
Irrigaço
Comercial
Comercial
I rrigaçäo
Irrigaçâo
I rrigaçào
Comercial
I rrigacão
Irrigaçâo
lrrigaco
I rrigaçäo
Irrigaço
Abastecimento Comunitário
Industrial
lrrigacão
Abastecimento Comunitário
lrrigaçâo
Irrigaçâo
Irrigacao
I rrigaco
I rrigacão
Irrigaco
Irrigaço
I rrigaçâo
I rrigação
lrrigaçâo
Aquicultura
I rrigaçäo



Tipo	 Vazo Outorgada (M3 /h)	 Data da emisso da outorga 	 Validade da Outorga

Superficial
Subterrâneo
Subterrâneo
Subterráneo
Superficial
Superficial
Subterrneo
Subterrâneo
Superficial
Superficial
Superficial
Subterrâneo
Subterräneo
Superficial
Subterrneo
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Subterrâneo
Subterrâneo
Subterrâneo
Subterrãneo
Subterrâneo
Subterrâneo
Subterrâneo
Subterrâneo
Subterráneo
Subterrneo
Subterrârieo
Superficial
Superficial
Superficial
Subterráneo
Superficial
Superficial
Subterráneo
Superficial
Superficial
Subterrâneo
Superficial
Superficial
Subterràneo
Subterrâneo
Subterráneo
Superficial
Superficial
Subterrâneo
Subterrãneo
Subterrneo
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial

1,872
15,040
0,833
3,050
8,323
8,562
1,712
5,196

257,147
0,282
1,712
1,052
0,021
0,731
0,192
8,219
5,479
5,738

490,773
12,329

9,589
21,400
4,281
4,731
0,210
0,045
5,500
1,650
4,894
1,484
1,375
2,250

95,890
2,237
3,082
0,333
7,123
4,932
7,397
8,562
3,082
0,114
3,288

6748,858
0,137
4,676
5,736
1,790

17,096
15,411
9,990
1,712
6,849
4,591

12,500
42,382
37,598

26/03/2013
13/04/2011
22/02/2011
16/01/2013
08/02/2011
21/02/2011
17/05/2011
16/05/2011
07/11/2012
08/11/2012
02/04/2013
26/05/2011
22/03/2013
13/12/2010
27/10/2010
13/12/2010
10/12/2010
11/07/2011
06/03/2012
10/12/2010
20/10/2010
26/10/2010
10/12/2010
07/12/2010
20/01/2011
03/11/2010
21/10/2010
21/10/2010
11/12/2012
17/05/2011
16/05/2013
20/10/2010
14/05/2013
13/11/2012
20/10/2010
12/11/2012
20/10/2010
20/10/2010
20/10/2010
09/12/2010
23/11/2010
02/12/2010
09/12/2010
13/10/2010
02/12/2010
09/04/2013
02/06/2011
03/12/2010
14/12/2010
12/05/2011
23/04/2013
16/05/2011
08/08/2011
05/07/2011
25/02/2011
17/06/2011
17/01/2013

26/03/2014
13/04/2014
22/02/2014
16/01/2014
08/02/2014
21/02/2014
17/05/2014
16/05/2014
07/11/2013
08/11/2013
02/04/2014
26/05/2014
22/03/2014
13/12/2013
27/10/2013
13/12/2013
10/12/2013
11/07/2014
06/03/2014
10/12/2013
20/10/2013
26/10/2013
10/12/2013
07/12/2013
20/01/2014
03/11/2013
21/10/2013
21/10/2013
11/12/2013
17/05/2014
16/05/2014
20/10/2013
14/05/2014
13/11/2013
20/10/2013
12/11/2013
20/10/2013
20/10/2013
20/10/2013
09/12/2013
23/11/2013
02/12/2013
09/12/2013
13/10/2013
02/12/2013
09/04/2014
02/06/2014
03/12/2013
14/12/2013
12/05/2014
23/04/2014
16/05/2014
08/08/2014
05/07/2014
25/02/2014
17/06/2014
17/01/2014



Situacào da outorga

Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente

igente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente
Vigente

Nmero da
Name do municipio

autorizacao

15137 Rio Tinto
13820 Pombal
14147 Joäo Pessoa
14983 Joo Pessoa
11938 Joäo Pessoa
12276 Cruz do Espirito Santa
14258 Teixeira
13778 Teixeira
14938 Pilar
14984 So Sebastiào Lagoa de Roca
15140 Agua Branca
13556 Santa Rita
15067 João Pessoa
14006 Rio unto
13981 Mataraca
14007 Sâo Miguel de Taipu
10609 Pitimbu
14300 Pogo de José de Moura
14658 Sousa
10903 Santa Rita
13961 Conde
13966 Joào Pessoa
14003 Pedra Branca
13997 Lagoa
14063 Joäo Pessoa
13971 Joo Pessoa
11789 Bayeux
11791 Bayeux
15053 Juru
14260 Teixeira
15065 Joào Pessoa
13474 Bayeux
11985 Mamanguape
14992 Pitimbu
13970 Conde
14667 Bananeiras
13554 Conde
13969 Pitimbu
11391 Santa Rita
13999 Ibiara
13991 Conde
13993 Sumé
14002 Santa Helena
13663 Aparecida
13992 Sumé
15176 Sousa
14252 Sousa
13995 Duas Estradas
11609 Man
14253 Ibiara
15177 Sousa
14256 ltaporanga
14146 Pedras de Fogo
14299 Pogo de José de Moura
13661 Paulista
11903 Santa Rita
11798 Santa Rita

Name da fonte hidrica

Riacho Silva Belém

Pogo Tubular

Rio Cuiá
Ac. Paulo José Ferreira

Rio Paraiba
Acude Prainha Doce
Acude Particular

Riacho Pinga Pinga
Pogo Tubular
Rio Paralba
Pequeno Açude
Rio do Peixe
Rio Piranhas
Riacho Mumbaba
Rio Vale do Rio Preto

Pogo Amazonas
Pogo Amazonas
Pogo Tubular

Pogo Natural

Afluente do Rio Pitanga
Rio Mucutu
Rio Graü

Rio da Paca
Rio Andreza

Açude Condado
Rio Grai

Acude Santa Helena
Canal Governador Antonio Mariz

Riacho Camaratuba
Acude Rio Nova

Barreiro (pequeno acude)
Rio do Peixe
Acude Particular
Rio Ribeira
Riacho Jaculpe

11V\

ro :-ft
Coordenadas ge áfis--

latitude	 longitude
-6.696806 -35.071750
-6.871139 -37.829250
-7.166028 -34.820694
-7.100639 -34,832778
-7.188194 -34.854889
-7.218639 -35.143083
-7.241306 -37.225278
-7.249361 -37.227778
-7.266861 -35.240278
-6.981111 -35.705000
-7.515528 -37.628167
-7.117778 -34.971083
-7.224194 -34.838333
-6.667750 -35.107389
-6.592417 -34.966417
-7.189861 -35.187917
-7.362528 -34.861111
-6.611611 -38.466389
-6.792972 -38.236722
-7.205417 -34.975833
-7.266389 -34.902778
-34.928833 -7.181583
-7.409000 -38.102306
-6.604833 -37.807417
-7.154639 -34.836194
-7.114250 -34.842583
-7.139222 -34.919444
-7.138667 -34.920111
-7.535639 -37.819056
-7.244444 -37.224889
-7.085722 -34.833556
-7.146028 -34.948944
-6.586389 -35.128028
-7.378750 -34.853722
-7.318778 -34.889389
-6.746833 -35.574139
-7.319056 -34.874083
-7.354222 -34.883750
-7.244083 -34.997944
-7.498111 -38.432972
-7.317417 -34.890639
-7.631028 -36.930111
-6.736722 -38.640889
-6.825139 -38.125139
-7.632611 -36.931583
-6.810667 -38.268306
-6.814722 -38.276639
-6.727869 -35.407944
-6.998028 -35.265167
-7.514722 -38.385500
-6.839417 -38.309528
-7.308250 -38.100417
-7.380500 -35.119778
-6.611861 -38.466750
-6.686861 -37.634889
-7.050306 -34.877694
-7.001306 -34.989417



Nümero do
Processo

100/13
070/11
818/10
493/12
340/10
816/10
227/11
154/11
624/12
395/12
123/13
100/11
651/12
541/10
535/10
624/10
622/10
643/10
1056/11
551/10
430/10
380/10
589/10
104/10
797/10
460/10
470/10
471/10
924/12
229/11
551/12
458/10
520/12
554/12
457/10
1036/11
416/10

Nome do Usuário

Ass. Comunitria dos Peq. Prod. Rurais de Silva de Belérn
José Ramos Filho
Márcio Luiz Silva de Araujo
Condominio do EdifIcio Hardman Praia Flat
Silvano Lourenco dos Santos - ME
Paulo José Ferreira
José Marcone Faustino de Albuquerque
Manoel Macário Ferreira
Emanuel Pinheiro de Melo
José Adriano de Souto
Luiz Nunes Alves
Companhia Industrial de Cerâmica
Valéria de Cássia Morais Silva
José Fernandes de Oliveira
Camaratuba Turismo LTDA
Paulo Fernando Menezes Almeida
Severino de Araüjo Silva
Ana Goncalves de Lacerda
Construtora EMCASA Ltda
George José Porciuncula Pereira Coelho
José Furtado da Silva
Empresa de Loteamento Cidade Jardim Ltda
Jose Willame Batista
José Ferreira de Sousa
RR Agropecuária e Investimentos lmobiliários LTDA
Brazmotors Velculos e Pecas Ltda
Cipatex do Nordeste S/A.
Cipatex do Nordeste S/A.
Sandro Faustino de Albuquerque
Sandro Faustino de Albuquerque
LG Pizza Ltda
INFRAERO
JOSÉ VICENTE MEIRA DE VASCONCELOS NETO
Luiz Peres Diaz
Severino OlImpio de Paula
lndüstria e Comércio Aguas do ParaIso Ltda.
Severino Pereira da Silva

Finalidade Principal

lrrigaço
lrrigaçào
Industrial
Abastecimento Urbano Predial
Comercial
lrrigaçäo
lrrigaço
I rrigaçäo
Aquicultura
lrrigaço
lrrigaço
Industrial
Abastecimento Urbano Predial
lrrigacao
Comercial
lrrigaco
lrrigaco
I rrigaco
Lancamento de Efluentes
I rrigacão
lrrigaco
Abastecimento Urbano Predial
lrrigacâo
lrrigaçâo
Abastecimento Urbano Predial
Comercia I
Industrial
Industrial
lrrigacão
lrrigacão
Comercial
Comercial
Irrigaco
I rrigacão
I rrigaco
Comercial
I rrigaço

Ti p0

Superficial
Subterrâneo
Subterrâneo
Subterrâr,eo
Superficial
Superficial
Subterrâneo
Subterrâ neo
Superficial
Superficial
Superficial
Subterrneo
Subterrá neo
Superficial
Subterrâneo
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Subterrâneo
Subterrâneo
Subterrâneo
Subterrâneo
Subterrâneo
Subterrâneo
Subterrâneo
Subterrâneo
Subterrâneo
Subterrâneo
Subterrâneo
Superficial
Superficial
Superficial
Subterrâneo
Superficial

Vazão Outorgada (M3 /h)

1,872
15,040
0,833
3,050
8,323
8,562
1,712
5,196

257,147
0,282
1,712
1,052
0,021
0,731
0,192
8,219
5,479
5,738

490,773
12,329
9,589

21,400
4,281
4,731
0,210
0,045
5,500
1,650
4,894
1,484
1,375
2,250

95,890
2,237
3,082
0,333
7,123

Data da emisso da outorga

26/03/2013
13/04/2011
22/02/2011
16/01/2013
08/02/2011
21/02/2011
17/05/2011
16/05/2011
07/11/2012
08/11/2012
02/04/2013
26/05/2011
22/03/2013
13/12/2010
27/10/2010
13/12/2010
10/12/2010
11/07/2011
06/03/2012
10/12/2010
20/10/2010
26/10/2010
10/12/2010
07/12/2010
20/01/2011
03/11/2010
21/10/2010
21/10/2010
11/12/2012
17/05/2011
16/05/2013
20/10/2010
14/05/2013
13/11/2012

P0/10/2010

I



Nümero da
autonzacao	 Nome do municipio

15137 Rio unto
13820 Pombal
14147 Joào Pessoa
14983 Joo Pessoa
11938 Joäo Pessoa
12276 Cruz do EspIrito Santo
14258 Teixeira
13778 Teixeira
14938 Pilar
14984 So Sebastiäo Lagoa de Roca
15140 Agua Branca
13556 Santa Rita
15067 Joo Pessoa
14006 Rio unto
13981 Mataraca
14007 So Miguel de Taipu
10609 Pitimbu
14300 Pogo de José de Moura
14658 Sousa
10903 Santa Rita
13961 Conde
13966 João Pessoa
14003 Pedra Branca
13997 Lagoa
14063 João Pessoa
13971 João Pessoa
11789 Bayeux
11791 Bayeux
15053 Juru
14260 Teixeira
15065 Joâo Pessoa
13474 Bayeux
11985 Mamanguape
14992 Pitimbu
13970 Conde
14667 Bananeiras
13554 Conde

Nome da fonte hidrica

Riacho Silva Belém

Pogo Tubular

Rio Cui
Ac. Paulo José Ferreira

Rio Paraiba
Acude Prainha Doce
Açude Particular

Riacho Pinga Pinga
Pogo Tubular
Rio Paraiba
Pequeno Acude
Rio do Peixe
Rio Piranhas
Riacho Mumbaba
Rio Vale do Rio Preto

Pogo Amazonas
Pogo Amazonas
Pogo Tubular

Pogo Natural

Afluente do Rio Pitanga
Rio Mucutu
Rio Grai

Rio da Paca

Coordenadas geográficas
latitude	 longitude
-6.696806 -35.071750
-6.871139 -37.829250
-7.166028 -34.820694
-7.100639 -34.832778
-7.188194 -34.854889
-7.218639 -35.143083
-7.241306 -37.225278
-7.249361 -37.227778
-7.266861 -35.240278
-6.981111 -35.705000
-7.515528 -37.628167
-7.117778 -34.971083
-7.224194 -34.838333
-6.667750 -35.107389
-6.592417 -34.966417
-7.189861 -35.187917
-7.362528 -34.861111
-6.611611 -38.466389
-6.792972 -38.236722
-7.205417 -34.975833
-7.266389 -34.902778
-34.928833 -7.181583
-7.409000 -38.102306
-6.604833 -37.807417
-7.154639 -34.836194
-7.114250 -34.842583
-7.139222 -34.919444
-7.138667 -34.920111
-7.535639 -37.819056
-7.244444 -37.224889
-7.085722 -34.833556
-7.146028 -34.948944
-6.586389 -35.128028
-7.378750 -34.853722
-7.318778 -34.889389
-6.746833 -35.574139
-7.319056 -34.874083

Validade da Outorga 	 Situaço da outorga

26/03/2014 Vigente
13/04/2014 Vigente
22/02/2014 Vigente
16/01/2014 Vigente
08/02/2014 Vigente
21/02/2014 Vigente
17/05/2014 Vigente
16/05/2014 Vigente
07/11/2013 Vigente
08/11/2013 Vigente
02/04/2014 Vigente
26/05/2014 Vigente
22/03/2014 Vigente
13/12/2013 Vigente
27/10/2013 Vigente
13/12/2013 Vigente
10/12/2013 Vigente
11/07/2014 Vigente
06/03/2014 Vigente
10/12/2013 Vigente
20/10/2013 Vigente
26/10/2013 Vigente
10/12/2013 Vigente
07/12/2013 Vigente
20/01/2014 Vigente
03/11/2013 Vigente
21/10/2013 Vigente
21/10/2013 Vigente
11/12/2013 Vigente
17/05/2014 Vigente
16/05/2014 Vigente
20/10/2013 Vigente
14/05/2014 Vigente
13/11/2013 Vigente
20/10/2013 Vtgente
12/11/2013 Vigente
20/10/2013 Vigente



6,729
3,363
0,034
3,425
3,425
0,114
0,034
2,115
2,283
3,425
1,712
8,785
0,459
0,022
1,140
6,678
7,420
6,678

821,918
2,568
0,856
3,425
3,284

25,348
1,484
4,692
4,801
0,187
0,288
0,052
0,164
0,514
0,205
0,308

39,107
1,530
4,478

78,995
53,700
53,700

1,712
1,425

154,692
59,932
9,132
7,306

65,244
3,781

100,000
33,425

130,000

310/12
814/10
467/12
445/12
446/12
468/12
447/12
363/12
652/12
373/12
371/12
368/12
665/10
258/11
327/11
742/11
744/11
743/11
565/10
1038/11
037/12
042/12
034/12
033/12
043/12
325/11
216/12
823/12
830/12
836/12
822/12
831/12
833/12
835/12
863/08
997/12
734/10
950/12
880/12
879/12
780/12
779/12
605/12
977/12
994/12
996/12
481/12
1001/12
202/10
1010/12
203/10

Ivandro Goncalves Araüjo
José Tavares de Andrade
Girlaine Vieira Maciel
Manoel Noia Jacome
Jurandur Rarsalho
Manoel Chagas de Sousa
Francisco Marques de Lucena
José Antonio de Oliveira
Tarcisio Ferreira Maia
Antonio Tomaz de Aquino
Joto Bezerra Neto
Manoel Aleixo da Silva
Condorninio Edificio Vila Soraia
Materdei Administradora Educacional LIDA.
Induplast lndistria e Comércio de Plésticos Ltda
Jacinto Novo Cavalcante
Jacinto Novo Cavalcante
Jacinto Novo Cavalcante
Gilvan Celso Cavalcanti de Moraes Sobrinho
José Herique da Silva
João Horácio
Francisco de Assis Guilherme
Raimundo Diniz Sobrinho
Antonio OlImpio de Almeida Neto
Antonio José de Souza
Luiz Francisco da Silva
Luiz Francisco da Silva
Marcos Antonio Alves Martins
Erivan Conies de Oliveira
Ailton Ayres Alves
Manoel Messia5 Lopes de Araüjo
Ivanderlan Alves de Oliveira
Geraldo Cordeiro de Araujo
José SimOes Alves FlIho
Refrescos Guararapes Ltda
Goncalo Emiliano cia Silva
lndüstria Alimenticia do Vale Ltda.
Fazenda Santa Terezinha Ltda
Gilberto Ferreira daSilva
Madson Fernandes Lustosa
Associac8o dos Trabalbadores Rurais de Capim de Cheiro
Associac3o dos Trabalhadores Rurais de Capim de Cheiro
Construtora Sercom Serviços e Comercio Ltda - ME
Campo Alegre Agricultura e Comércio Ltda
Leonardo Pereira da Silva
Leonardo Pereira da Silva
José Ivanildo Cavalcanti de Morals Filho
Vinicius Paulino Maia Filho
Companhia de Bebidas das Americas - AMBEV
Companhia de Bebidas dat Americas - AMBEV
Companhia de Bebidas dat Americas - AMBEV

lrrigacto
lrrigac3o
Abastecimento Rural
lrrigac3o
lrrigaç8o
Abastecimento Rural
Abastecimento Rural
lrrigaç3o
lrrigacéo
lrrigac3o
lrrigaç8o
lrrigac8o
Abastecimento Urbano Predial
Comercial
Industrial
lrrigacão
lrrigaç8o
lrrigac8o
Irrigac8o
Irrigac8o
lrrigac8o
lrrigaç8o
Irrigac8o
Irrigacão
lrrigaç8o
lrrigac8o
lrrigac8o
Abastecimento Rural
Abastecimento Rural
Abastecimento Rural
Abastecimento Rural
Abastecimento Rural
Abastecimento Rural
Abastecimento Rural
Lançamento de Efluentes
lrrigacão
lrrigacao
Irrigacgo
Abastecimento Rural
Abastecimento Rural
lrrigacão
lrrigação
Aquicultura
Irrigac8o
Irrigac8o
Irrigacgo
lrrigac8o
Aquicultura
Industrial
Industrial
Industrial

Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Subterrâneo
SubterrJneo
Subterr3neo
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Subterrâneo
Superficial
Subterrneo
Superficial
Subterrâneo
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Subterrâneo
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Superficial
Subterrâneo
Subterrâneo
Superficial
Superficial
Superficial
Subterrâneo
Superficial

16/04/2013
23/10/2012
23/04/2013
15/08/2012
15/08/2012
23/04/2013
23/04/2013
20/09/2012
25/06/2013
04/10/2012
04/10/2012
04/10/2012
30/09/2011
30/09/2011
05/10/2011
05/10/2011
05/10/2011
05/10/2011
07/12/2010
19/07/2012
02/10/2012
24/05/2012
20/06/2012
27/02/2012
29/05/2012
14/11/2011
01/11/2012
27/12/2012
04/12/2012
27/12/2012
27/12/2012
04/12/2012
04/12/2012
04/12/2012
06/04/2009
25/07/2013
24/04/2012
26/02/2013
04/02/2013
04/02/2013
25/07/2013
25/07/2013
21/02/2013
02/07/2013
18/07/2013
18/07/2013
20/06/2013
06/06/2013
16/11/2010
19/03/2013
16/11/2010



16/04/2014 Vigente
23/10/2015 Vigente
23/04/2014 Vigente
15/08/2013 Vigente
15/08/2013 Vigerite
23/04/2014 Vrgente
23/04/2014 Vigente
20/09/2013 Vigente
25/06/2014 Vigente
04/10/2013 Vigente
04/10/2013 Vigente
04/10/2013 Vigente
30/09/2012 Vencida
30/09/2012 Vencida
05/10/2012 Vencida
05/10/2012 Vencida
05/10/2012 Vencida
05/10/2012 Vencida
07/12/2013 Vigente
19/07/2013 Vencida
02/10/2013 Vigente
24/05/2013 Vencida
20/06/2013 Vencicla
27/02/2013 Vencida
29/05/2013 Vencida
14/11/2012 Vencida
01/11/2013 Vigente
27/03/2013 Vencida
04/12/2013 Vigente
27/03/2013 Vencida
27/03/2013 Vencida
04/12/2013 Vigente
04/12/2013 Vigente
04/12/2013 Vigente
06/04/2010 Vencida
25/07/2014 Vigente
24/04/2013 Vencida
26/02/2014 Vigente
04/02/2014 Vigente
04/02/2014 Vigente
25/07/2014 Vigente
25/07/2014 Vigente
21/02/2014 Vigente
31/12/2013 Vigente
18/07/2014 Vigente
18/07/2014 Vigente
20/06/2014 Vigente
06/06/2014 Vigente
16/11/2011 Vencida
19/03/2014 Vigente
16/11/2011 Vencida

14850 Juazeirinho
14093 Natuba
14857 Catingueira
14854 Catingueira
14855 Catingueira
14858 Catingueira
14856 Catingueira
14783 CamalaU
14953 S8o José do Brejo do Cruz
14793 Camalaü
14790 Camalaü
14787 Camalaü
14250 JoSo Pessoa
14378 Jobo Pessoa
14377 Guarabira
14428 Teixeira
14430 Teixeira
14429 Teixeira
13985 Rio unto
14638 Nova Olinda
14634 Cacimba de Areia
13415 Nova Olinda
14648 Curral Velho
14654 Pogo de José de Moura
14649 Pedra Branca
10701 Alhandra
14842 Alhandra
15023 Teixeira
15030 Irnaculada
15036 Teixeira
15022 Teixeira
15031 Teixeira
15033 Teixeira
15035 Teixeira
10900 Jo5o Pessoa
13074 Alhandra
13326 Lucena
15098 Marnanguape
15101 Desterro
15100 Desterro
15114 Caaporb
15113 Caaporb
15089 Caaporb
11532 Mataraca
10764 Santa Rita
10759 Santa Rita
13576 Cruz do Espirito Santo
15134 Bananeiras
13610 J010 Pessoa
13336 Jo5o Pessoa
10747 Jobo Pessoa

Acude Mucutu
Acude Particular
Acude Cachoeira dos Cegos
Acude Cachoeira dos Cegos
Acude Cachoeira dos Cegos
Acude Cachoeira dos Cegos
Açude Cachoeira dos Cegos
Açude Cordeiro
Acude Baibo
Acude Cordeiro
Açude Cordeiro
Acude Cordeiro

Acude Pops
Acude Pops
Acude Pops
Rio Miriri
Acude Saco

Açude Saco

Rio do Peixe

Riacho Acais
Riacho Acais
Açude Jeremiau
Acude Born Jesus II
Acude Jerernias
Acude Jerernias
Acude Born Jesus II
Acude Tirnbauba
Acude Timbauba
Três Lagoas
Acude Particular

Acude Santa Cruz
Acude Jerernias
Acude Jerernias
Riacho Capirn de Cheiro
Riacho Jobo Venancio
Riacho Pitanga
Rio Colônia

Rio Una
Acude
Pogo Tubular N2 04
Pogo Tubular
Pogo Tubular N 9 3

-7.091333
-7.593250
-7.090778
-7.090306
-7.088167
-7.088167
-7.090833
-7.847028
-6.174556
-7.816028
-7.820639
-7.822278
-7.115639
-7.120944
-6.881194
-7.246972
-7.245361
-7.245333
-6.890694
-7.495194
-7.108833
-7.495194
-7.512500
-6.647556
-7.484333
-7.418167
-7.418167
-7.288889
-7.457167
-7.288889
-7.288889
-7.457167
-7.554194
-7.554194
-7.168417
-7.346417
-6.925083
-6.782361
-7.288889
-7.288889
-7.501583
-7.501583
-7.470722
-6.594194
-7.254194
-7.228250
-7.124111
-6.760417
-7.189222
-7.189361
-7.188222

-36.663806
-35.519917
-37.611194
-37.624806
-37,631278
-37.629500
-37.618083
-36.693306
-37.3S2389
-36.676472
-36.682250
-36.688056
-34.836250
-34.873556
-35.499083
-37.212278
-37.209083
-37.209000
-34.935944
-38.037472
-37.205833
-38.037389
-38.203083
-38.482889
-38.051694
-34.898611
-34.899722
-37.098861
-37.641083
-37.098861
-37.098861
-37.641083
-37.824500
-37.824500
-34.897972
-34.95 136 1
-34.923750
-35.161167
-37.098861
-37.098861
-34.953056
-34.953056
-34.898389
-35.102139
-35.004722
-35.011333
-35.113167
-35.569444
-34.909333
-34.914667
-34.908083



GOVERNO DA PARAIBA
Secretaria de Estado dos Recursos Hidricos, do MeioAmbiente e da Ciència e Tecnologia - SERHMACT

Agência Executiva de Gostào das Aguas do Estado da Paraiba - AESA

I1.2.META 1.4 - PREvENcA0 1)E EVENTOS HIDROLOGICOS CRITICOS

Confbrme previsto na meta, foi elaborado o Manual da Sala de Situação, corn base no modelo disponibilizado pela Agência Nacional de

Aguas - ANA. Segui cOpia anexo.

V Usar o aplicativo disponIvel em http://gestorpcd.ana.gov.hr , gerar o relatório, imprimir e inserir neste item.

Ii	 i
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VAZANTE 1)1 I o I 2 I -11	 1131 2

82186185181184183 184184184183184•86

Origern:	 AL - analinpc I AM - ana/sivarn I R3 - resconj_03 I CL - cotaonline I PS - prOjCtOS_eSpeciaiS

VA - VAISALA (1: MAW-55; 2: MAW-55M; 3: 555) 1 CA - CAMPBELL (6: CR-800; 7: CR-bOO) I 110 - I-IIDROMEC/O'F'l' (4:

Marca:	 GP; 5: 00)1 RM - RMQA_GPRS (8: RMQA GPRS) I CO - COTAON LINE (9: COTAONLINE).

Sensor:	 PR - Precipitacao: (1: Báscula; 2: Näo Lspecificado).

Sensor:	 NI - NIvel: (I: Encoder; 2: Presso; 3: Display; 4: Ultrassônico; 5: Radar; 6: Res. 3; 7: Não Especificado).

Sensor:	 VA - Vazo: (S: Sim; N: No).

ransni iss
ao:
	

SA - SCD/ARGOS I GO - GOES I GP - GPRS I RM - RMQA.

Etnçâo nâo 1fl5tati:a ou

Entre 80% e 90°A
	

Desati'gad2L

I
i;-i	 .
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Agncia Executivade Gestâo dàsAguasdoEstado daParaiba

II.3.META 1.5 - ATuAçA0 PARA SEGURANA DE BARRAGENS

Conforme previsto, a AESA vem dernonstrar esforcos . inicial para realizar o cadastrar das

barragens de acumulaçao de água existentes no estado, utilizando como referencia o

mapeamento de espeihos d'agua, elaborado pela FUNCEME em cooperacão corn o MI e a

ANA (Brasil, 2008). A ANA considerando que o estado necessita de urn apoio inicial para

efetuar o cadastro de 162 barragens, contratou urna empresa (Geotequinique) para realizar o

trabaiho inicial no Estado. A equipe técnica da AESA e SERHMACT estâo acompanhado

todo o trabaiho da empresa. Por outro lado Ia AESA. elaborou urn TDR corn urn quantitativo

de 152 através da contratacäo de urna conu1toria para eiaboracäo do cadastro, Onde será

apresentado urn planejamento para a classificacao das barragens, em atendimento a meta do

cadastro das barragens, que deverá ser feita nos perIodos subsequentes de certificacão. Este

TDR foi submetido ao INTERAGUAS através da ANA. Onde

Outro ponto previsto nesta meta era responder o formulário do Relatório Anual de Seguranca

de Barragens 2013 que deve ter sido preenchido ate 31/01/2014, mediante uso delogin e a

senha enviados pela ANA aos estados, emjunho de 2013, e comprovar através de recibo.

RaIeo CvçTte de Pespa de Bflrvista

Projeto: Orgâos Fiscatizadares de Segwança de Bdfraens - RSB ZOl 3 	 Ccidlgo do Projeto: PRJR1 J1 3

Ativo	 SERHMACF!Pfl
	

J !ITi rT.. i i	 I

IiT

FonnnIrio Orgos Fiscalizadores - ReIatóric de SegiranSa die Barragens - 2013

SERHMACI'-PB - Secref2n2 de Estado dos Recursos Hidricos, do Meio Ambiente e da Ciëncia e
Tecnologia do Estado da Paraiba - CNPJ 01221.96210001-04

Data th resposta

15/01/201411:12:51
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ANEXO I

MANUAL DE OPERAcAO DA SALA DE sITuAcAo DO ESTADO DA PARAf BA

1	 -

(C^^ I L PNC, CV, P H	 L	 n

Esço Agromaccrologica de Cmpni Grand2 FNS

Av-	 I

P,

-ç	 -	 --

ParaIba, Janeiro de 2014
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ANEXO II

SICRONISMO CNAIUI

Name	 Type

COJN1ERFERENCIA	 .S NUM

> Código de identificaçlo da interferência no sistema de
informação original.

RN1 - Campo obrigatário. DAD CD INTERFERENCIA NUMBER

UrPAcAO	 .,	 NUMB

> Define a agão a ser execÜtada referrite ao registro.

Sendo:

1 - Inclusão

2 - Alteraçao

3 - Exclusäo

RN1 - Campo AUTOMATICO obrigatório (produzido pelo sistema)

LOG_TP_ACAO NUMBER(1 ,O)

MORES PONSAVEL	 .	 VZFftR29 j

> Nome do usuário de recursos hidricos.
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Ag6nciaE1ecutiv k Gestao das Aguas doEstado da Paraiba

RN1 - Campo obrigatorio. DDNM_RSU1SAVEL *VACjAR2(130
BYTE)

NU(PF	 .:	 .

> CPF ou CNPJ do usuário de recursos hidricos ao qual está
vinculada a outorga. Numérico sem pontos ou espacos.

RN1 - Campo obrigatório. DAD NUCPFCNPJ*VARCHAR2(14 BYTE)

TPX EPRENC1	 .	 NUMBEII

> Tipo de uso ou interferê.a

Sendo:

1 - Captacao de água superficial (captacao em rio ou curso
d'agua, barragem de nivel, acude ou barragem de acumulaçäo,
lago natural ou lagoa, nascente, reservatório, acude,
barragem)

2 - CaptacAo de água subterrânea (pogo raso, pogo profundo)

3 - Lançamento.

4 - Barragem.

RN1 - Campo obrigatôrio. DPiDTPINTERFERENCIA *NTJMBER(1,0)

VRCHR2 (JJ

> Sigla da UF. DAD_SG_UF *VARCHAR2 (2 BYTE)

(_
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> Nome do Municipio. D2DNMMUNICIPIO VARCHAR2(50 BYTE)

JçjIBGEIUNiClPIO	 •	 .	 ..	 NUNBER

> Código IBGE COMPLETO do Municipio.

RN1 - Campo obrigatorio.

RN2 - Deverá possuir 7 caracteres.NUJvi.iRICOS.
D.ADNUIBGEMUNICIPIO *fc}jp(7 BYTE)

> Finalidade associada ao uso ou a interferência.

Sendo:

1 - Abastecimento Püblico.

2 - Esgotamento Sanitário.

3 - Indstria.

4 - Mineraçäo.

5 - Irrigaçäo.

6 - Criacão Animal.

7 - Aquicultura.

8 - Termoelétrica.

9 - Transposicao.

10 - Aproveitamento Hidroelétrico.

11 - Reservatório.

99 - Outro.

RN1 - Campo obrigatário.
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RN2 - Validar tipo 11 apenas se TPINTERFERENCIA for tipo 4.

RN3 - Campo idêntico ao COFINALIDADE; inantido por questöes de

compatibilidade.

DAD NM FINALIDADE *NTJER( 2,0)

COF INALID 2E	 NUMfl

> Código da Finalidade Principal. Repetir o anterior.

RN1 - Valor igual a NOFINALIDADE. DAD CD FINALIDADE

*NUMBER (2, 0)

RN2 - Validar tipo 11 apenas se TPINTERFERENCIA for tipo 4.
DPaDCDFINALIDADE *NTJMER(2 ,O)

-

> Latitude do ponto de uso ou interf:?rência. Descrita em
coordenadas geograficas corn sete casas decimais, em SIRGAS
2000. Exemplo: -11,1111111.

RN1 - Campo obrigatório.

RN2 - Formato deve vir igual ao acima descrito.

RN3 - Validar apenas se a coordenada inforniada ESTA dentro da
poligonal do municipio (conforme código IBGE informado) -
DAD NULATITUDE *NUMBER (9,7)

FOU öNGITUDE	 ,

> Longitude do ponto de uso ouinterfèència. Descrita em
coordenadas geográficas corn sete casas decimals, em SIRGAS
2000. Exemplo: -11,1111111.
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RN1 - Campo obrigatório.

RN2 - Formato deve vir igual ao acima descrito.

RN3 - Validar apenas se a coordenada inforrnada ESTA dentro da

poligonal do municipio (conforme código IBGE inforrnado)

DAD—NU—LONGITUDE *NUMBER (9,7)

ToCPoDt;UA	 -	 -	 117RCHAR2(100)1

> Nome do corpo d'água superficial ou subterrâneo.

DAD_NM_CORPODAGUA VARCHAR2 (255 BYTE)

> Dominio do corpo hidrico da interferência (obrigatório)

Sendo:

1 - Federal.

0 - Estadual.

RN1 - Campo obrigatório. DD_NUDOMINIOCORPODAGUA *NTJMBER(1,0)

UAREPESX	 .	 UUI4BE

> Area do reservatório na cota de operacào maxima normal (em
hectares)

RN1 - Campo diferente de vazio apenas se rQFINALIDADF,, for tipo
11.

DAD _NtJ_ARERESMAX *NUMBER
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2. ut3LIaE

> Altura da barragem medida verticalmente do ponto mais baixo
no pé do talude de jusante a cota do coroamento (em metros)

RN1 - Campo obrigatório.

RN2 - Campo diferente de vazio apenas se 	 FIALIDD for tipo
11.

D1DNUALTURARES *NUMBER

tTVOLtJMRES	 --	 NUMB

> Volume do reservatório existente (associado a barragem) na

cota de operaçAo maxima normal (em hectôrnetros)

RN1 - Campo obrigatório.

RN2 - Campo diferente de vazio apenas se OEINALDADE1 for tipo
11.

DAD _NUVOLUMERES *NUMBER

rNUcWB	 .	 N1JMBE

> Nümero de Cadastro no Sistema de Informaçöes de Aguas
Subterrâneas.

DAD_NU_CNB *NUMBER (38,O)
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VAZAOMEDIA

zâcD media praticada para	 ),.rTbfgt6rTa 	mn/s

RN1 - QTVAZAOMEDIA é de preencilimento obrigatório exceto para
OFINALI DAQ tipo 11 ou 99.

N1JE

> Maxima vazäo praticada para o ano (obrigatória), em m3/s.

DAD_QT_VAZAOMAXIMA *NUMBER

RN1 - QTVAZAOMAXIMA é de preenchimento obrigatório exceto para
1IJi tipo 11 ou 99.

vAcJIJAN	 1UMBE

> Media da vazäo para o mês, em m3/s.

DAD_QT_VAZAODIAJAN *NUMBER

NUMBE FJ

> Media da vazão para. 0 mês, em m3/s.

DAD QT VAZAODIAFEV *NUMBER

QVAAODIAMA -	 -- NUMIBE

> Media da vazâo para 0 mês, em m3/s.

DAD_QT_VAZAODIAMAR *NUMBER

QTZAOAF	 5 S

QTVAZAODIAABR	 N



4
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> Media da vazäo para o mês,emm3/s.

DAD QT VAZAOD IAABR *NUMBER

frVAZDDJI-L 

> Media da vazão para o mês, em m3/s.

DAD QT VAZAOD lANAI *NUMBER

NUN P- PP

> Media da vazão para o mês, em m3/s.

DAD—QT VAZAODIAJUN *NUMBER

TVAZAODIAJUL .	 U-	 NUMBF1

> Media da vazâo para o mês, em m3/s.

DAD_QT_VAZAODIAJUL *NUMBER

QTVAZAODIA7GO	 NUMB

> Media da vazào para a mês, em m3/s.

DAD_QTVAZAODIAAGO *NUMBER

V-QTVAZAODIASET	 .	 NUMBER

> Media da vazäo para a mês, em m3/s.

DAD—QT VAZAODIASET *Jdj

frTVAZIVODIAOtJT . 	 ...........NUMBEP

> Media da vazão para a mês, em m3/s.

DAD—QT VAZAODIAOUT *NUMBER

IW QTVALIIO P IA JUN 	 ..	 ..

IAflDIANO	 NUM
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> Media da vazäo para o mês, em faa/s.

DAD QT VAZAOD IANOV *NUMBER

VAZODTXDE7

> Media da vazäo para a mês, em m3/s.

DAD—QT VAZAODIADEZ *NUMBER

TDIZJ7	 ................ .

> Numero de dias da utilizacAo do recurso hidrico no mês.

DAD QT DIAJAN NUMBER

TDIAFEV	 -, .	 fi	 HUMTh

> Numero de dias da utilizaçào do recurso hidrico no mês.

DAD QTDIAFEV NUMBER

> Numero de dias da uti1izço di n recurso hIdrico no mês.

DADQTDIAMAR NUMBER

--	 :

> Numero de dias da utilizacào do recurso hidrico no mês.

DAD QT DIAABR NUMBER

T DI NAI	 .	 . NTJM

> Numero de dias da utilizacAo do recurso hjdrico no mês.

DAD QTD IMAI NUMBER
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	DIPiJUN	 .	 NurBE

> Numero de dias da utilizaçâo do recurso hIdrico no mês.

DAD QTD IAJUN NUMBER

	5IAJUL	 .	 . .	 --	 UBEP

> Numero de dias da utilizaçAo do recurso hidrico no mês.

DAD QT DIAJUL NUMBER

jk QTDIJG	 .	 m	 NUMBEE

> Numero de dias da utilizaçãc do recurso hidrico no mês.

DAD QT DIAAGO NUMBER

NUMBE

> Nurnero de dias da utilização do recurso hidrico no mês.

DAD QT DIASET NUMBER

	TDIOUT	 .

> Numero de dias da utilizacäo do recurso hidrico no rnês.

DAD QT DIAOUT NUMBER

> Numero de dias da utilizacão do recurso hidrico no mês.

DAD_QT_D IANOV NUMBER

	FQTDIADEZ	 .	 UMBE

> Numero de dias da utiiização do recurso hidrico no mês.

DAD QT DIADEZ NUMBER
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-.-----

' Numero de	 rso rilcirico Para 0
as do th1

THORASFE	 NUMBEV

1iimero de horas da uI]iizaçao do recuo hIdrico Para os
1ias do m

[THORASMAR

LNumero de hora	 ti 1i	 do Lowsohdrico p4a,o

lj^ QTHOR1\SABR	 NUMBERI

' Numero de horas da utliuzaodorersohIdricopara
bias do

QTHOR7SMAI	 -

[Numero de horas da utili7çoçio recurso hicirico para os
mês

ThORSJ	 NUMB

Nume ro de hor,La	 os

a sdomesj

LP
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CPASAGC)T

ENui
Elas do

QTHORSSET

Nuxnero dé 3Ttffizacao do ri?6 —id I
ain

pp QTHORASSETNR

rQTHORsoUT.	 .	 ..	 NUMBEP.

Nume13dehorasciutilizacão dorecurso hldricopaiaJ
ftasdr rnj

bAQTHORASOUT NUMBER

9RASNOV 

Numerod horas da utilizacãodo recurso hidricopsra oS
Isd' rnê

_OsyNU

IT	 L .
rrrr!,.t.','-.. -.

	Numerocirds na uti	 I'ara c
Is_do La
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RN1 - QTVAZAOMEDIA e QTVAZAOMAXIMA são de preenchimento I
obrigatôrio exceto para OFINALIDAD tipo 11 ou 99. 	 ( proi

eITE
QT-DE-A_-__eTUOP--e—piet±mentr

UDECTPJTJLD	 NUMEEP

> Concentracão de DBO do efluente tratado, em mg/i.

RN1 - Campo obrigatório se TPINTERFERENCIA for tipo 3.

PN2- Cdrrtc d frt	 1	 lcas•e	 IIEPFFJIZ

2r __c S

DAD NUDBOTRATADO	 *NUMBER

> Concentracao de DBO do efluente bruto, em mg/i.

RN1 - Campo obrigatôrio se TPINTERFERENCIA for tipo 3.

cal. p Qdi f

DAD NUDBOBRUTO *NUMBER

> Concentraçao de Fosforo do efluente tratado, em mg/i.

RN1 - Campo diferente de vazio apenas se TPINTERFERENCIA
for tipo 3.

DAD —NU FOSFOROTRATADO *NUMBER
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w-'-

NUFOSFOROE1RiTO	 .	 .	 NUr3EF

> Concentraçao de Fosforo do efluente bruto, em mg/i.

RN1 - Campo diferente de vazio apenas se TPINTERFERENCIA

for tipo 3.

DDNUFOSFOROBRUTO *NUMBER

rNUNITRGENIoTRATADO 	 TUMEER

> Concentragao de Nitrogên.o de efiuee tratado, em mg/i.

RN1 - Campo diferente de vazio apenas se TPINTERFERENCIA
for tipo 3.

DPDNUNITROGENIOTRATADO *NUMBER

rnTTRcEIIoBUTo	 . .	 NUMBE

> Concentracao de Nitrogenio do efluente bruto, em mg/i.

RN1 - Campo diferente de vazio apenas se TPINTERFERENCIA
for tipo 3.

DAD NUNITROGENIOBRUTO	 *JJER

> Situacao atual da interferência relativa a outorga.

Sendo:
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1 - Outorgado.

2 - Näo outorgável.

3 - Em análise.

4 - Uso insignificante.

RN1 - Campo obrigatário.

DAD ST OUTORGA *NTJER(10)

F'NUDOCUMENTOOUTORGA	 VAT CEAP2(tjj

> Identificacao do documento de outorga (resolucao, portaria,
certidäo de uso insignificante, etc.).

RN1 - Campo obrigatório se STOUTORGA for tipo 1, 2 ou 3.

DAD NUOUTORGADOCUMENTO	 (50 BYTE)

DTINC IALOUTGA	 . 	 TiT

> Data Inicial da outorga.

RN1 - Campo obrigatório se STOUTORGA for tipo 1, 2 ou 3.

DADDTOUTORGAINICIAL DATE

LDTFINALOUTO A	 DJTE}

> Data de expiracäo da outorga (ou docurnento equivalente)
emitida pela autoridade outorgante.
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RN1 - Campo obrigatório se STOUTORGA for tipo 1, 2 ou 3.

DAD_DT_OUTORGAFINAL DATE

> Nome da Autoridade outorgante.

Sendo:

12 - AC SEMA

27 - AL SEMARH

16 - AP SEMA

13-A1'4SDS

29 - BA INGA

23 - CE COGERH

53 - DF ADASA

32 - ES IEMA

52 - GO SEMARH

21 - MA SEMA

51-MT SEMA

50 - MS IMASUL

31 - MG IGAM

15- PASEMA

25 - PB PARAIBA

41 - PR AGUASPARANA

26 - PE SRH

22 - P1 SEMAR

33 - RJ INEA

24 - RN IGARN
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43-RSSEMA

11 - RO SEDAM

14 - RR FEMACT

42 - Sc FATMA

35 - SP DAEE

28 - SE SEMARH

17 - TO SRHMA/NATURTINS

RN1 - Campo obrigatório.

DAD_CD_ORGAO	 *NTJER (2 0)

L4.TJMEE

> Descricão do tipo do documento de outorga.

Sendo:

1 - Direito de Uso.

2 - Outorga Preventiva.

3 - DRDH.

4 - CERTOH.

99 - Outra.

RN1 - Campo obrigatorio se STOUTORGA for tipo 1, 2 ou 3.

DAD TPOUTORGA *NUMBER (2,O)

Rubrica

-
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bArD CD DECLARACAO	 VARCHAR2 (50 BYTE)	 .
Ij _ Oc3

ProcessoS4tW

.	 .	 . ... TIME'TAMjJ

> Data de intercâmbio das informacoes para sincronismo.

RN1 - Campo AUTOMATICO ohriatOrio (produzido pelo sistema)

LOGPACDTENVIODATE

PACDTENVIO	 DATE

FSITuAcAoINTEFEPJ:Nc1A T

> A descricao da situaçac' do usa ou da interferência.

Sendo:

1 - Projeto.

2 - Construção.

3 - Operação.

DADTPSITUACAOINTERFERENC7 	 *NtFR (1,0)

iIi__ .	 ., . . .
> Nmero CNARH do empreendimento cuja interferência está
vinculada. Numérico, 12 carnpos sem pantos. Exemplo:
330000000000.

RN1 - Campo obrigatório se NUDOMINIOCORPODAGUA for tipa 1.

DAD CD CNARH	 *NUMBER (12,O)
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iOEENDIMElTO	 \TARCHAR2 (i50

> Nome do empreendimento.

RN1 - Se houver.

DAD—NM EMPREEND IMENTO VARCHAR2 (150 BYTE)

-	
L

> Uso interno do sisteina, identificador ünico da tabela log do
sincronismo (NAO PREENCHER)

RN1 - Ignorar conteüdo se vier diferente de vazio.

LOG CD LOG DECLARACAO NUMBER (19,0)

OENPRtENDIMENTfl	 . . .	 .	 N UMBE

> Nürnero do empreendirnento cuja interferência está vinculada.
Numérico, 12 campos sem pontos. Exemplo: 330000000000.

RN1 - Campo obrigatorio se NUDOMINIOCCRPODAGUA for tipo 1.

RN2 - Campo idêntico ao COCNARH, mantido por questoes de
compatibilidade.

DAD CD EMPREEND IMENTO *NUMBER (12,O)
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BALANO HDRICO DOS PRINCIPAlS AUDES DO ESTADO

Relatório de oferta e dernanda de água dos principais reservatOrios do estado da Paraiba

Epitácio Pessoa

O reservatório Epitácio Pessoa é urn empreendimento do DNOCS, localizado no rio estadual
Paraiba e gerenciado pela ANA.

Oferta

A vazão regularizável é de 1230 1/s (corn garantia de 100%) ou 2000 1/s (corn garantia de
95%) pelo Piano Estadual de Recursos W-rcos. Fj... r 'tanto, a ANA está utilizando os
próprios estudos da vazão regularizável, que é de 1850 L' em garantia de I 00%.

Demanda

O reservatório abastece as cidades de Carnpina Grande, Boqueirao, Queirnadas, Pocinhos,
Caturité, Riacho de Santo Antonio e Barra de São Miguel. A dernanda para abastecimento
hurnano é de cerca de 1290 1/s para o Sistema de Carnpina Grande (CAGEPA) e de 150 i/s
para o sisterna de Cariri (CAGEPA). Além disso, tern areas irrigadas nas rnargens do
reservatório corn urna dernanda de cerca 950 1/s. A ANA está permitindo a retirada sern
outorga para estes usos e acirna do lirnite estabelecido pelo PERH.

Situacao atual (Janeiro de2014)
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Corernas-Mãe d' água

o complexo Coremas-Mãe d'água é urn empreendimento do DNOCS e gerenciado pela
ANA, localizado no rio federal Piancó.

Oferta

A vazão regularizavel é de 7.098 1/s (corn garantia de 100%) ou 9.034 1/s (corn gararitia de
95%) pelo Piano Estadual de Recursos HIdricos. A disponibilidade hidrica em trechos a
jusante da barragem é regularizada pelo marco regulatório (resolucão n° 687, de 03 de
dezernbro de 2004 (ANA)).

Demanda

o reservatório abastece vários rnunicIpios no Estado da Ptba e Rio Grande. do Norte. As
tabelas a seguir mostram a dernanda:

Tabela 5— Abastecimento humano - AV Coremas
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ESTIMA11VA DE POP.

	

CIDADE	 POPULAcO 2010 ;2013

CAZEIRINHAS	 :	 -	 1000	 1030

SAO BENTNHO	 2.845	 2.930

.CONDADO	 . -'	 "	 15)	 4698.

MALTA	 05	 S

PATOS	 96.239	 99.229

SAO MAMEDE	 5.929	 -	 6,106

SANTA WZA - .........	 13.469	 13 873

SAP JOSE SABUG	 .	 . 2 ^ 569 2.646
--
	 1.8,90 ,'

CACIMBA DE AREIA	 1.664	 1.713

'637.

PASSAGEM **	 1.109	 1.11
PElA DEBARAUNA	 '	 :' i.oii	 1.047

SALGADINHO	 .	 .	 -.	 610.	 628

A5SUNcAO	 -	 284	 2911

SOMA:	 141.332

Tabela 6 - Abastecimento humano - Ac Coremas

.1u1[.11IiIi ,Jt. -

	

NTI DADE	 ESTIMATIVA DE P06 2013

	

25.592	 26.30

.20.709 -.	 •.	 ' 	 2

	

-	 4.025	 4.145

	4.868	 5.014

	

1.586	 2.062

	

25.040	 .. 25,791

	

9.898	 10.195

	

5.260	 -	 -.	 ---	 -5.418--

	

• 96.978	 .	 .

Tabela 7 Abastecimento humano— Ac Coremas

POPULAcAO .! ' ESTIMATIVA DE POP.

	

2010	 2013

	

57.464	 60.981

10,598

	

2.297	 2.

	

6,3934	 .	 7.31•

	

77.252	 81.979
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Tabela 8 Abasteciet iinano - 4:cMãe d'água

-	 -
POPULAcAO 'ESTIMATIVA DE

2010	 POP. 2013	 -.

	

3,638	 3r747

••	 5188	 - 53.444

	

55.526	 57.191

Alérn disso, existem muitas areas irrigadas nas margens do rio Piranhas ajusante da
barragem Coremas. A ANA está permitindo a retirada sern outorga para estes usos.

A barragern Mae d'água tern a captacão para o Canal da Redençào que abastece o perImetro
irrigado das Várzeas de Sousa.

Situacao atual (Janeiro de2014)

34

0

'U

160000000

140.000.000

120.000.000

100-000M0
U)
0

-	 80.000.000

tu
(B

60()O0i}00

40.000.000
E

20000000

0

-	 ---Vazo3rrr3/s
—.—Vazäo 4n-/s

	

1/o volume	 mO

?	 --=------U
0

Ln	
75

0 1 2 3 4 56 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26
Tempo M) *corn nova CAy da Batimetria

jbv-, Sh*6I go



GOVERN 0 DA PARAIBA
6 illi

Secretaria de Estado dos Recursos Hdrtcos do Melo Amtnente e da Ciencia e Tecnotogia - SERHMACT
Agenda .Ex tivadeGestodas Aguas doEstado da . Paraiba - AESA

—^—Vazão 3m/s+O,1nPJs	
(

--Vazão 2m3fs + 0 lrn3Is

	

120.000.00
• 

0	
--	 - -.--- Va.-5o I Orn3Is + 0 1 m3Is

- -.

	

100.000,000	
Vaz^o O , 5m3/s+O , lm3/scon

-Volume Mo

CD	 60.000-000

Ln

	

0	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 I

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 2021 22 23 2425 26
Tempo (Meses)

-	 r
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Acauã

o reservatório Acauã é urn ernpreendirnento da SERHMACT (PB) e gerenciado pela AESA
localizado no rio estadual 'Paralba'. E uma barragern de enchentes e também de acumuiação
de água para o abastecirnento.

Oferta

A vazäo reguiarizávei é de 1.969 us (corn garantia de 100%) ou 2.595 1/s (corn garantia de
95%) pelo Piano Estadual de Recursos HIdricos.

Demanda

o reservatório abastece Os murncIpios-de Jtauba, -ingá, J'arz Távora, Aroeiras e Gado
Bravo. A dernanda para abastecimento e de cerca 600 Ifs (regularizacão rio). Além disso,
existem areas irrigadas nas margens do reservatório ajusante da barragern e ha tarnbém o
uso para piscicuitura.

Situação atual (Janeiro de2014)
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Engenheiro Avidos

o reservatório Engenheiro Avidos é urn empreendimento do DNOCS e gerenciado pela
ANA localizado no rio estadual 'Piranhas'.

Oferta

A vazâo regularizávei é de 1450 i/s (corn garantia de 100%) ou 1960 1/s (corn garantia de
95%) pelo Piano Estadual de Recursos HIdricos.

Demanda

o reservatório abastece Cajazeiras e cornunidades ajusante da barragern. A dernanda para
abastecirnento humano é de cerca 174 i/s para o Sisterna de Cajazeiras (CAGEPA). Alérn
disso, tern areas irrigadas nas rnargens e ajusante do reservatório.

SituaçAo atual (Janeiro de2014)
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São Goncalo

0 reservatório São Goncaio é urn empreendirnento do DNOCS e gerenciado pela ANA,
localizado no rio estadual 'Piranhas'.

Oferta

A vazão regularizávei é de 300 1/s (corn garantia de 100%) ou 550 1/s (corn garantia de 95%)
pelo Piano Estadual de Recursos HIdricos.

Demanda

o reservatório abastece Sousa e Marizópolis. A demanda para abastecirnento hurnano é de
cerca de296 us para o Sistema de Sousa (CAGEPA). Além disso, tern areas irrigadas nas
margens e ajusante do reservatório.

Situaçao atual (Janeiro de2014)
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o reservatório Grarnarne/Mamuaba é urn ernpreendirnento da SERHMACT e gerenciado
pela AESA localizado no rio Gramarne e rio Mamuaba.

Oferta

A vazào regularizávei é de 2110 1/s (corn garantia de 100%) ou 2870 1/s (corn garantia de
95%) pelo Piano Estadual de Recursos HIdricos.

Demanda

o reservatório acurnula água para o abastecimento da Grande João Pessoa. A demanda para
abastecimento humano é de cerca 1068 1/s para o Sisterna de Joäo Pessoa (CAGEPA). Alérn
disso, tern areas irrigadas na bacia hidrográfica nas margens do reservatório.

Situação atual (Janeiro de2014)
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Relatório:

Sala de Situaçao:

Monitoramento, Eventos CrIticos e Acoes de Trabaiho

A SALA DE SITUAçAO

1. Conceito:

A Sala de Situaçao pode ser caracterizada como urn Centro de Gestão de
SituacOes CrIticas objetivando subsidiar a tomada de deisOes por parte dos órgAos gestores
seja ele na esfera federal, estadual ou municipal.

A Sala de Situacão deverá integra dados, inlormacOes e análises
hidrometeorolOgicas e subsidiar a tomada de decisão, a gestâo e a disseminação de
informacOes nos processos de prevencão, alerta e rnitigacão de acidentes.



-

GOVERNO DAPA•RAIIM. .roceSsoj

Secretaria de Estado dos Recursos Htdncos do Meto Ambiente e do Ciencia e Tecnotogia - SERHMI--_-
Agend	 o-a .Executiva de Gestãdas Aguas do:-Estado da Paraiba - AE---Se

 sistema implantado no âmEt do faz o monitoramento em tempo real,
24 horas por dia, 07 dias na semana, das co' ndiç.e hiimetero1ógicas de diversos pontos
de monitoramento no estado da Paraiba, Figura 01, e suilsidia informacOes que servirão aos
tomadores de decisão sobre as acOes pertinentes a impactos hidroclimáticos.
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123 Açudes Momtors
263 Pluviometros. 	 j

-04 -PCD AgrometeoroIoicas AESA/C-PTEC/INPE 5---'- ... . ------..- 4--_.
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14 PCD Hidrologicas PISF/AESAJANA
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08 PCD Clirnatologka INMET 1 .	.	 . -

Figura 01 - Rede de Monitoramento da Sala de Situaco

2. OBJETIVOS DA SALA DE sITuAçAo

+

Os objetivos principais da sala de situacAo são:

Monitorar, prever e informar a ocorrência de eventós hidrometeorológicos crIticos;

Participar na proposição de alternativas de mitigaço dos efeitos dos eventos
hidrometeoroldgicos crIticos.

Secundariamente, a Sala de Situação deve:

Elaborar relatórios descrevendo a situacão das bacias hidrográficas, das estacöes de
monitoramento e dos reservatórios, om como o levantamento das informacöes
sobre os eventos hidrometeorolOgicos crIti-cos;

Acompanhar a operacão e propor adequacôes na rede de monitoramento especIfica
para acoes de eventos crIticos;

Elaborar e manter atualizado o inventário operativo da Sala de Situacão corn os dados
de toda a rede operacional a servico da Sala de Situacão.
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3. INFRAESTRUTURA:

0 sistema Sala de Situacào no âmbito da AESA possui infraestrutura moderna,
Figura 02, e conta a sua disposicao uma equipe técnica de apoio formada por:

Engenheiro Especialista em Recursos HIdricos:
Gerald Norbert Sousa da Silva

Meteorologistas:
Alexandre Magno Teodosio de Medeiros,
Carmem Terezinha Becker;
Maria Marie Bandeira;
Emerson Rodrigues de Souza;

Especialista em Geoprocessamento
Wasthenayda Patrfcio;

Apoio da defesa civil (contato):
Ruiter SansAo de Nazareno Tavares
Coordenador Municipal de Defesa Civil de Campina Grande - PB

Antonio Cavalcanti de Brito
Defesa Civil Estadual da Paraiba

Figura 02 - Infraestrutura da Sala de Situacäo - AESA-PB

4. SISTEMATICA DE MONITORAMENTO:

0 AMBIENTE DE TRABALHO, SALA DE SITUAcAO, SEGUE
FUNCIONANDO OPERACIONALMENTE EM ESTADO DE MONITORAMENTO 24
HORAS, COM TECNICOS EM REGIME DE PLANTAO, UTILIZANDO SISTEMA DE
INF'0RMAcOEs DE ALERTAS AUTOMATIZADOS E COM UMA SISTEMATICA
BASEADA NA IDEIA DE REDE DE TRANSMISSAO DAS INF0RMAcOE5 ENTRE
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USUARIOS E UTILIZADORES, INFORMANDO AVISOS E ALERTAS DE ACORDO
COM A FIGURA 03.

Sistema de Monitoramentoe Alerta de Desastres Naturals
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Figura 03 - Esquema dos procedimentos utilizados no ambiente Sala de Situacão.

Assim, em caso de evento criico que gere iñformacOes, avisos e alertas, os
profissionais entram em cadeia de monitoramento e geram informes de acordo corn a
gravidade do evento e sua duracão. 0 status do alçrta será avaliado de acordo corn a
duracao, intensidade e localidade do evento diagnosticado ou previsto.

4.1 SISTEMATICA DE MONITORAMENTO DIARIO.

Como referência, ao longo do ano de 2013, no ambiente da Sala de Situacão, de
forma sistemática e diana foram produzidos um total de 730 relatórios de análise previsAo
do tempo e repassados para a rede de acompanhamentoda Sala de Situacao, via e-mail, e em
casos mais relevantes era informado diretamente, por telefone, aos principais tomadores de
decisão, a exemplo da Defesa Civil Estadual e Municipal (da area mais provável da
ocorrência do evento) e aos nossos representantes diretOs do Govemo do Estado, diretoria da
AESA e Secretaria de Estado dos Recursos Hidricos, do Meio Arnbiente e da Ciência e
Tecnologia, de modo a tomar ciência e produzir açOes de assirnilacão e providências.
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Assim, eram enviados, sistemtticaniente 02 (duas) vezes ao dia sobre as
condiçOes da previsão do tempo sobre.oeto da Parafba, dando subsidio aos órgâos
tomadores de decisào e demais utilizadores da inforrnaçäo

Como exemplo, segue abaixo, cópia de dois dos boletins produzidos, ao longo
do ano de 2013 e emitidos em 02/01/2013 e 29/10/2013, Figuras 04 e 05, dentre os 730
produzidos e encaminhados a rede de usuários da Sala de Situaco:
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Figura 04— Boletim informativo diário I Sala de Situacào - AESA
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4.2 SISTEMATICA DE MONITORAMENTO EM REGIME ESPECIAL DE
ALERTA E AVISO METEOROLOGICO.

A equipe de monitoramento da Sala de Situacão, dentre as suas atribuicOes
rotineiras, faz o monitoramento dos eventos extremos de major impacto, tanto na area de
Meteorologia, quanto de Recursos HIdricos.

Este monitoramento de eventos extremos, que sinaliza a geracAo de alertas ou
avisos é efetuado de forma automática e faz tarte i , operaçAo da equipe da Sala de situacão

24 horas por dia, 07 dias por semana, assim na occrrjc :iade eventos extremos são emitidos
alertas e boletins informativos sobre os diversos impactos hidrometeorologicos que poderao
ser causados sobre o Estado da Paraiba.

Em regime de alerta automático pode set detectado pelas nossas estaçOes tanto
alertas de chuva, quanto temperaturas altas, umidade baixa e eventos de ventos fortes.

Temos, como exemplo, a ocorrência de um Aviso de umidade relativa baixa
detectada pelo sistema de forma automática e que foi enviado por e-mail a equipe da sala de
situacão, registrado visualmente no sistema de alerta (Figura 06), e que gerou um aviso
meteorológico que foi imediatamente repassado a nossa rede de informacOes por e-mail e
aos tomadores de decisão, de acordo corn o transcrito abaixo:

E-mail recebido:

Date: 2013-20-09 14:00 GMT-
Subject: SALA DE SITUAçAO/AESA - Alerta I!!
To: magnopb@gmail.com
An alarm has occurred with "Server:POM BAL. Horaiia.Urnid RelMin".
The current value is 23.7.
Alarm Entrance Condition: 23,7 < 25.
Custom Message: Ocorrência de Umidade Relativa Baixa < 25%

Relatório Gerado pela equipe da Sala de ituacão:
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Figura 06 - RelatOrio de Estado de Atencao/ Sala de Situacão - AESA

Da mesma forma sistemática foram produzidos ao longo do ano de 2013, em
torno de 42 avisos meteorológicos de previsào de ocorrência de eventos extrernos de acordo
corn o exemplo abaixo, do evento previsto dia 16/07/2013, as 16:30hs:
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Figura 07 - Boletim informativo Aviso MeteorolOgico / Sala de Situacäo - AESA

4.3 SISTEMATICA DE MONITORAMENTO DE INFORMAçOES DOS
PRINCIPAlS RESERVATORIOS DO ESTADO DA PARAIBA.

No ambiente da Sala de Situação é efetuado o monitoramento dos 123
reservatórios do estado da Paralba, além do monitoramento em tempo real das 14 estacôes
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hidrologicas da ANA/AESA, instaladas no estado, onde o acesso dar-se particularmente no
site da Agência Nacional das Aguas - ANA (www.ana.gov.br), ou em ambiente próprio

criado	 na	 Sala	 de	 Situacão	 através	 do	 link:

http ://www.aesa.pb. gov.br/meteoro/mapa hidrografico pb/index.htrnl, 	 mapa	 dos

monitoramento automatizado, Figura 07. Estes dados são disponibilizados na homepage
institucional da AESA e fazern parte do monitoramento diário da Sala de Situacao.
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gura 07 - Visualizacão da página do acesso automatizado das estacOes da Sala de Situacäo

Diariarnente a equipe da Sala de Situação, analisa as ocorrências de chuva e
inforrnam as areas mais prováveis dos eventos, de nodo que se tenha uma visão da area a
atuar e assirn regularizar e atualizar da fcrm.a mais breve possIvel o volume atual dos
mananciais monitorados. 	 --

A Figura 08 mostra abaixo urn exernplo do nosso rnonitorarnento diário dos
reservatórios em todos estado e que está disponIvel na pagina da AESA,
http://www.aesa.pb.gov.br:

I
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Figura 08 - Visualizaco do volume dos principais reservatórios do estado da Paraiba
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Oficio DP no 023/2014

Ao limo Senhor
VICENTE ANDREU
Diretor Presidente da ANA
Brasilia /DF,

Prezado Senhor,

A Agencia Executiva de Gestão das Aguas - AESA, conformeatribuiçao conferida
pela LEI NO 12.334, DE 20 DE SETEMBRO DE 2010 que Estabelece a PolItica
Nacional de Segurança de Barragens e corn a adesão ao Programa de Consoiidaçao
do Pacto Nacional pela Gestao das Aguas - PROGESTAO, onde uma de suas metas
esta previsto o cadastro de barragens estaduais.

A AESA elaborou umLodRè1 b1 para realizar urn levantarnento de
campo corn o objetivo de consistir e compiementar as inforrnaçOes técnicas para cerca
de frl 52 cent6ectnquentae do) iiràéhs, de acumulaçao locaiizadas no Estado da
Paraiba corn vistas âavallaçao da segurança das brragens.

Diante disso estamos encaminhando a Vossa Exceiência o Termo de Referência
para vossa análise e possIvel inclusão nos recursos do lnteráguas.

Atenciosarnente,

JOAO ViNiE-MAi1ADO SOBRINHO
Diretor Presidente daJAESA

Av. Ministro José Américo de Almeida, s/n, Torre (prédio do DER) - CEP: 58040-300
Joäo Pessoa - PB. Tel/Fax: 3211-6450 -www.paraiba.pb.gov.br
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TERMO DE REFERENCIA PARA SERVIOS DE RECONHECIMENTO E

c0MPLEMENTAcA0 CADASTRAL PARA AVALIAçAO DA SEGURANA DE

BARRAGENS DO ESTADO DA PARAIBA

JoAo Pessoa, janeiro de 2014
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ANEW I

TERMO DE REFERENdA

1. INTR0DuçA0

Em 20 de setembro de 2010 foi sancionada a Lei n° 12.334 que estabeleceu a PolItica
Nacional de Segurança de Barragens e conferiu a AESA novas atribuicOes relativas a
seguranca de barragens. Assirn, a fiscalizacào da seguranca das barragens de acumulacAo de
água e atribuIda ao órgAo gestor de recursos hIdricos que outorgou o barramento, corn
excecào daquelas utilizadas para a geracão de energia elétrica; ou ao órgão ambiental que
licenciou a sua instalacAo, no caso das barragens para disposicao de resIduos industriais; cm
ainda ao órgAo outorgante de direitos minerários, no caso das barragens de rejeitos de
rnineracâo. Corn esse dispositivo, a AESA assurniu a responsabilidade de fiscalizar a
seguranca dos barramentos sob sua responsabilidade que se enquadrern nas disposicOes
estabelecidas nos Artigos 10 e 50 desse norrnativo legal.

Dentre as obrigacOes indicadas aos órgãos fiscalizadores estabelecidas no Artigo n° 16 da
referida lei, consta a necessidade de manter o cadastro das barragens, corn identificacão dos
empreendedores, para firn de incorporacão ao Sistema Nacional de Seguranca de Barragens
(SNISB). Cabe, ainda, aos agentes fiscalizadores a responsabilidade da classificacão das
barragens quanto a risco e dano potencial, conforme os critérios gerais estabelecidos pelo
Conseiho Nacional de Recursos HIdricos (CNRH) por rneio da Resolucâo CNRH 143/2012
de 10 de julho de 2012, conforrne artigo 70•

Esse levantarnento intitulado "SERVIcOS DE RECONHECIMENTO E
C0MpLEMENTAcA0 CADASTRAL PARA AvALIAcA0 DA SEGURANA DE
BARRAGENS DO ESTADO DA PARAIBA", des'crito no presente docurnento, visa
subsidiar as futuras acôes da AESA, bern corno, servir de base para complernentar o Cadastro
de Barragens existente.

2. OBJETIVO GERAL

Realizar urn levantarnento de campo corn o objetivo de consistir e cornplernentar as
inforrnaçOes técnicas para cerca de 152 (cento e cinquenta e dois) barragens de acurnulacao
localizadas no Estado da Paraiba corn vistas a avaliacao da seguranca das barragens.

3. OBJETIVOS ESPECIFICOS

a) Realizar levantarnento de campo da localização e de informacoes básicas das
estruturas das barragens destinadas a acumulacào de água para quaisquer usos, tais como
altura maxima e volume da barragem, caracterIsticas do rnacico principal e auxiliar, do
vertedouro e da tornada d'agua e dernais estruturas associadas; bern como das estruturas
localizada na area a jusante da barragern;
b) Identificar/complementar inforrnaçOes sobre o proprietário-ernpreendedor e o operador
das barragens;
c) Identificar/cornplernentar inforrnacOes sobre as equipes de seguranca de barragens do
proprietário-ernpreendedor, dos órgAos gestores e do operador das barragens;
d) Avaliar de forrna expedita a capacidade rnáxirnadas barragens destinadas a acurnulacao
de água para quaisquer usos (para as quais nao estao disponiveis inforrnacOes de volume de
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acumulaçäo), corn base em informaçOes de altura e cornprirnento da barragem, area inundada
(bacia hidráulica) e profundidade media do lago forrnado;
e) Diagnosticar a atual situacão da conservacão da infraestrutura fisica das barragens
destinadas a acurnulacào de água para quaisquer usos, bern como dos equipamentos de
operacão e monitoramento e das estruturas hidráulicas associadas (comportas, válvulas,
vertedouros);
f) Avaliar do grau de comprometimento da seguranca das barragens destinadas a
acumulacão de água para quaisquer usos ern funçao dos problernas identificados;
g) Realizar registro fotográfico das estruturas e componentes das barragens destinadas a
acumuiacao de água para quaisquer usos, corn os respectivos croquis de acesso aos
barramentos e de localização das estruturas das barragens; e
h) Preencher as fichas técnicas corn vistas a complernentacäo do banco de dados existentes.
i) Elaborar proposta de classificacao das barragens destinadas a acumulaçAo de água por
categoria de risco e dano potencial associado, conforme orientaçâo constante da ResolucAo n°
143/2012 do Conseiho Nacional de Recursos HIdricos (CNRH).

4. ESCOPO DOS SER viços

Os servicos objeto deste Termo de Referência tern corno objetivo realizar a
reconhecirnento e complementaçao cadastral de 152 barragens destinadas a acurnuiaçâo de
água (ANEXO II) localizadas no Estado da Paraiba, corn vistas a avaliacao da seguranca das
barragens, e compreendem as seguintes atividades:

4.1 Preparacão do Piano de Trabaiho

0 Piano de Trabaiho deve conter o planejarnento fisico-financeiro das atividades
referentes a execuçâo das tarefas abrangidas pelo presente Termo de Referência. No conteüdo
deste docurnento deverá ser apresentada a forma de comunicaçAo e conducâo dos trabaihos,
de organizacão e distribuiçao das equipes, a forma de coleta de informaçOes, a
capacitação/treinamento dos cadastradores e cronograma de execucAo (roteiros) e a
quantidade de barragens a serem apresentadas nos respectivos relatórios de andamento
previstos no item 5.

Eventualmente, a critério da CONTRATADA, e previamente autorizado pela
CONTRATANTE, poderao ser utiiizados dados secundários disponIveis sobre a infraestrutura
existente, incluindo reiatOrios técnicos, fichas de barragens, aero-fotos, imagens de satélite e
demais informaçOes necessárias.

Para apresentaco dos dados, a CONTRATADA deverá adotar os Modelos de Ficha
Técnica (ANEXO III), para cada barragem.

O ANEXO III apresenta o modeio de Ficha Técnica para barragens destinadas a
acumulacao de água.

A CONTRATADA poderá propor a inclusão de novas informaçôes na ficha técnica que
deverão ser previamente aprovadas pela CONTRATANTE.

Eventualmente, a CONTRATANTE poderá propor durante o andamento dos serviços, a
substituicào de barragens em acordo corn a CONTRATADA, sem que haja prejuIzo a
reaiizaçào da programaco apresentada e aprovada.

Visando a fiscalizacão dos serviços pela CONTRATANTE o planejamento dos serviços
de campo deverá ser mensal, e ser enviado a CONTRATANTE corn no mInimo 15 dias de
antecedência, devendo encaminhar novo Piano de Trabaiho caso haja quaiquer alteracào no
pianejamento efetuado.
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4.2 Levantamento e Análise de InformacOes Básicas das Barragens

Previamente ao inIcio dos trabaihos de campo, a CONTRATADA deverá rea1iar...ir
levantamento e análise de dados e informacOes sobre as barragens listadas no ANEXO II
(TABELA I-A) visando o conhecimento técnico das informacôes básicas, os tipos de dados
existentes, seu formato, e localizacão das informacOes. As informacOes necessárias serão
obtidas junto aos órgaos gestores de recursos hjdricos listados no item 10. INFORMAcOES
E DADOS DISPONIVEIS ou base de dados disponIveis em fontes secundárias.

0 levantamento deverá subsidiar a forrnatacão e o preenchimento das fichas cadastrais a
serem usadas em campo, bern como para a preparaço da base de dados que deverá usada pra
armazenamento dos dados a serem apresentados a CONTRATADA. A metodologia
apresentada deverá ser aprovada pela CONTRATADA antes do inicio das próximas etapas do
trabaiho.

4.3 Elaboracâo das Fichas Técnicas das Barragens destinadas a acumulaçAo de água

Esta atividade inclui o levantamento de campo para o preenchimento das fichas técnicas
apresentadas no ANEXO III (TABELAS II-A).

4.3.1 - Barragens listadas no ANEXO II— TABELA 11-A

Para as barragens relacionadas no ANEXO II— TABELA II-A, o levantamento de campo
para a execucao do reconhecimento e preenchimento das fichas técnicas (ANEXO III -
TABELA Ill-A) deverá apresentar no mInimo:

A) InformaçOes Gerais

Esta atividade inclui:

• Identificacão da barragern, localizacAo, incluindo as coordenadas geograficas da
estrutura principal (tomadas no centro do maciço principal, sobre o talvegue do
rio), utilizando equipamento GPS de preciso;

• Identificacao do rio barrado;
• CaracterIsticas fisicas do macico e dos taludes do barramento principal e dos

auxiliares;
• CaracterIsticas fisicas do sangradouro, ombreiras e das estruturas de controle e

medicAo de vazâo;
• Caracteristicas fisicas das estruturas de tomada d'agua e de operacào,

monitoramento e seguranca da barragem e de instrumentaçào (reguas, comportas,
válvulas, piezômetros etc.);

• Identificaçào dos usos das águas armazenadas: irrigaçâo, abastecimento pi'iblico,
dessedentaçào animal, controle de cheias, lazer, geracao de energia, perenizacâo,
aquicultura, outros;

• Identificacào do empreendedor-proprietário e do operador.

B) Croqui de Localização das Estruturas e Secao Transversal

Elaboracão de croquis de localizacão das estruturas da barragem, identificando as
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dimensOes das estruturas e do barramento, bern como a secâo transversal maxima, conforrne
modelo sugerido no ANEXO V - MODELOS DE CROQUIS - Figura A. Os arquivos devem
ser apresentados nos forrnatos: .dwg e .jpg.

C) Croqui de Acesso ao Barramento

Elaboracào de croquis de acesso aos barramentos, corn caracterizaçâo das populacOes
residentes no entorno e a jusante da barragem (ate uma distância maxima de 10 km ou ate a
próxima barragern, o que for rnenor), onde deverão ser relacionados o niimero de habitacOes e
a existência de equiparnentos sociais como: hospitais, creches, escolas, indüstrias etc.,
conforme modelo sugerido no ANEXO V - MODELOS DE CROQUIS - Figura B. Os
arquivos devern ser apresentados nos formatos: .kml/.kmz e .jpg.

D) Relatório de Vistoria

Esta atividade compreende a avaliacào preliminar do grau de comprometimento e
seguranca geral das barragens listadas no ANEXO II - TABELA I-A em funço dos pontos
identificados, o grau de risco/conservacâo de cada estrutura individual da barragern visitada.

A avaliacao das condicOes de conservação da barragern e do reservatOrio formado será
feita corn base na aplicacào da ficha correspondente e deverá ser realizada por profissional
corn experiência em projeto, fiscalizaçâo/execucão de obras ou avaliaçAo de barragens. A
avaliaco deverá levar em conta nAo apenas a situacâo fisica do reservatório, rnas tambérn o
grau de risco para a populaçao residente nas proximidades da barragem.

E) Relatório Fotográfico

Elaboraçâo de relatório fotografico das estruturas e componentes principais da barragem
principal e auxiliar.

4.3.2 - Levantamento Expedito da capacidade de acumulaçAo do reservatório

Este tópico deverá ser levado em consideração somente para os reservatórios indicados
no ANEXO II— TABELA I-A, em nümero estimado de 152 barragens.

0 levantamento será realizado de forma expedita, corn base nas informacOes da extensäo
e altura do barramento, comprimento e area maxima da bacia hidráulica, levantadas em
campo. 0 levantamento de campo será realizado nos casos onde as informacOes docurnentais
sejam insuficientes para o conhecimento da capacidade da barragem, ou onde haja düvidas
quanto ao seu valor.

A metodologia a ser adotada está resumida a seguir, e exemplificada no ANEXO V -
EXEMPLO DE PROCEDIMENTO DE LEVANTAMENTO EXPEDITO:

O cálculo da capacidade de acumulação do reservatório seth feita corn base na associaçâo da
capacidade do reservatório a urn prisma equivalente de volume conhecido e dado por

V = , h.A , onde h é a altura da barragem entre a cota da soleira do vertedouro e a cota do

leito do rio, e A é a area inundada maxima da bacia hidráulica equivalente ao nIvel maximo
normal do reservatório. A altura da barragem e o comprimento do coroarnento serào medidos
de forma convencional (trena) ou corn equipamento de precisâo topográfica (teodolito) ou
com GPS Geodésico de precisào.
A area poderá ser obtida de duas formas:

Lk Lk
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a) Por meio de cálculo da area poligonal corn no mInimo 5 (cinco) pontos planimétricos
obtidos corn equipamento de precisâo topografica (teodolito), no contorno da bacia
hidráulica (area inundada) na cota da crista do vertedouro, sendo 2 (dois) pontos nas
ornbreiras direita e esquerda e 3 (três) pontos no contorno do lago, sendo 1 (urn) no
talvegue do rio barrado e 2 (dois) nas margens (esquerda e direita).

b) Por meio de cálculo da area poligonal corn no mInimo 5 (cinco) pontos planimétricos
obtidos corn GPS de precisão, sendo-2 (dois) pontos nas ombreiras direita e esquerda
e 3 (três) pontos no contorno do lago, sendo 1 (urn) no talvegue do rio barrado e 2
(dois) nas margens (esguerda e direita).

4.3.3 - Outras informacöes

Ainda nesta etapa, deverâo ser identificados e corrigidos possIveis erros e discrepâncias
existentes entre os dados e informacOes coletadas de dados secundários bern como os
fornecidos no ANEXO II, caso seja necessário.

As fichas técnicas deverâo ser digitadas em planilha em forrnato EXCEL e o material
deverá ser entregue na forma impressa e digital, juntamente corn as fichas técnicas originais
de campo.

Os dados apresentados nas fichas técnicas deverão ser armazenados em formato de banco
de dados. 0 banco de dados georreferenciados ou geografico deverá utilizar o
GEODATABASE de ArcGIS (ACCESS) como Sistema Gerenciador de Banco de Dados
(SGBD), além de ser elaborado corn o objetivo deste ser integrado aos sistemas de
infraestrutura de dados espaciais existentes na AESA (POSTGRES/POSTGIS).

4.4 Elaboraçao dos mapas de localização das barragens

Deverão ser elaborados rnapas de localizacâo das barragens destinadas a acumulacão de
água, tendo como base os dados levantados em carnpo e em escritório pela CONTRATADA e
o "Mapeamento dos Espeihos D'agua do Brasil", elaborado pela Fundacào Cearense de
Meteorologia e Recursos HIdricos (FUNCEME), em cooperacâo corn o Ministério da
Integracâo Nacional (MI) e apoio da Agência Nacional de Aguas (ANA).

A apresentacão do mapa deverá seguir a norrnatizacâo cartográfica adotada pelo
CONCAR e ser apresentado nos seguintes formatos:

a) Mapa de localização das barragens de acumulaçào - Formato A0;
b) Mapa de localizacào das barragens de acumulacão - Formato A2.

4.5 Elaboracâo de Proposta de Classificação das barragens de acumulação de água
por categoria de risco e dano potencial associado

Para elaboracão de proposta de classificacão das barragens por categoria de risco e dano
potencial associado, a CONTRATADA deverá utilizar a rnatriz constante no ANEXO VI.
Deverào ser classificadas apenas as barragens listadas no ANEXO II - TABELA lI-A. 0
preenchimento da rnatriz deverá obedecer as orientaçOes constantes da Resolucao n° 143/2012
do Conseiho Nacional de Recursos HIdricos (CNRH).

A proposta de classificacao das barragens por categoria de risco e dano potencial
associado deverá ser submetida a avaliação dos Estados e devem subsidiar as acOes de
seguranca de barragens a serem implementadas ern atendirnento a Lei 12.334/20 10.

No levantarnento de campo das informaçOes necessãrias para a classificaçâo quanto ao
risco e dano, conforme rnatriz constante no ANEXO V. deve ser realizado juntamente corn o
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preenchimento das fichas cadastrais do item 4.3-Elaboracão das Fichas Técnicas das
Barragens destinadas a acumulaçAo de água.

4.5.1 - Classificação das barragens por categoria de risco

Quanto a categoria de risco, a proposta de classificacao de risco das barragens serão
realizada de acordo corn aspectos da própria barragem que possam influenciar na
possibilidade de ocorrência de acidente, levando-se em conta os seguintes critérios gerais:

a) caracteristicas técnicas: altura do barrarnento; comprimento do coroamento da
barragem; tipo de barragem quanto ao material de construção; tipo de fundacão da barragem;
idade da barragem; tempo de recorrência da vazão de projeto do vertedouro;

b) estado de conservacAo da barragem: confiabilidade das estruturas extravasoras;
confiabilidade das estruturas de aducão; eclusa; percolacão; deformaçOes e recaiques;
deterioracao dos taludes.

c) plano de seguranca da barragem: existência de documentacão de projeto da barragem;
estrutura organizacional e qualificacAo dos profissionais da equipe técnica de seguranca da
barragem; procedimentos de inspecOes de seguranca e de monitoramento; regra operacional
dos dispositivos de descarga da barragem; relatórios de inspecAo de seguranca corn análise e
interpretacão.

4.5.2 - Classificação das barragens por dano potencial associado

Os critérios gerais a serem utilizados para a proposta de ciassificacAo quanto ao dano
potencial associado na area afetada são: existência de populacão a jusante corn potencial de
perda de vidas humanas; existência de unidades habitacionais ou equipamentos urbanos ou
comunitários; existência de infraestrutura ou servicos; existência de equipamentos de servicos
piiblicos essenciais; existência de areas protegidas definidas em legislacao; volume total do
reservatório.

5. A TIVIDADES /PRODUTOS

As atividades previstas no item anterior serão apresentadas conforme a seguir:

• Produto 1 - Piano de Trabaiho (PT)
• Produto 2 - Levantamento e Anáiise das InformacOes Básicas (LEV)
• Produto 3 - Reiatório de Andamento 1 (RA1)
• Produto 4 - RelatOrio de Andamento 2 (RA2)
• Produto 5 - Relatório de Andamento 3 (RA3)
• Produto 6 - ReiatOrio de Andamento 4 (RA4)
• Produto 7 - Relatório de Andamento 5 (RA5)

• Produto 8 - Reiatório Final (RF) e Banco de Dados

Os Relatórios de Andamento deverão conter as atividades realizadas no perfodo conforme
cronograma aprovado e previsto no item 6. Os RelatOrios de Andamento e o Relatório Final
serão apresentados com os seguintes conteüdos:

• Relatórios de Andamento: Para o conjunto de barragens/reservatórios avaliados
no periodo, a CONTRATADA deverá apresentar os resuitados dos levantamentos na forma
de reiatórios contendo as fichas técnicas, croquis e relatório fotográfico. Adicionalmente,
deverá ser apresentada cópia dos dados obtidos nos ievantamentos de campo onde conste,
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obrigatoriamente, a descricäo dos pontos fixos utilizados corno referência para os
levantarnentos, bern como os dados obtidos dos levantamentos realizados corn GPS e
topografia convencional.

. Relatório Final: Relatório geral dos servicos realizados corn as atividades e
informaçôes de cada barragem individualizada. 0 Relatório Final apresentará os dados
consolidados corn base nas fichas técnicas, nos levantamentos e nos mapas de barragens
destinadas a acurnuiacâo. Toda a informação obtida deverá ser apresentada de forma
estruturada, corn texto explicativo dos resuitados obtidos e das conclusOes e
recornendacoes finais, juntamente corn cada uma das fichas técnicas, ern formato
EXCEL/ACCESS, corn o relatório fotografico, contendo as fotos da inspecão, e
croquis/secOes. Deverâo constar ern anexo todos os formulários originais de campo para
eventual conferência pela CONTRATADA. A Minuta do Relatório Final será apresentado
previarnente, ern caráter de minuta, para análise e aprovacäo da CONTRATANTE.
• Banco de dados: Os dados produzidos para a cornplementacao cadastral de barragens
fiscalizadas pela AESA irao cornpor o banco de dados e deverão ser apresentados no
padrAo de arrnazenarnento GEODATABASE de ArcGIS (ACCESS). Os dados geográficos
(feicOes) que integrarAo o banco de dados do cadastro deverâo ser entregues no sistema de
coordenadas geográficas (CGS) ern décirnos de grau (exernplo: Latitude -11,2833 e
Longitude = -41,8833). Em relacAo ao sistema de referência geodesico deve-se utilizar o
novo Sisterna de Referência Geocêntrico para as Arnéricas (SIRGAS 2000) conforrne
Resolucão n°l do IBGE, de 25/02/2005.

A forma de apresentacão dos relatórios e o nürnero de cópias deverão obedecer ao
contido no ANEXO VI - CRITERIOS PARA APRESENTAAO DOS TRABALHOS.
Deverào ser apresentadas as cadernetas de campo dos servicos topográficos realizados e as
fichas corn as informaçOes cadastradas.

6. PRJIZOS E coNDIcOEs / CRONOGRAMA FISICO

Todas as atividades consideradas nas etapas e descritas nestes "Termos de Referência",
deverâo estar satisfatoriarnente concluIdas pela CONTRATADA, em urn perIodo de 14
(quatorze) meses.

Os primeiros 15 dias do prazo total serão reservados, exclusivarnente, ao
desenvolvimento do Piano de Trabaiho, onde será feito todo o planejarnento das atividades. 0
Piano de Trabalho deverá ser apresentado pela CONTRATADA para aprovacäo da
CONTRATANTE em reuniAo a ser realizada antes de dar inIcio aos dernais serviços.

Todos os Relatórios terão sua rninuta apresentada para a aprovacAo da CONTRATADA
corn 15 dias de antecedência do prazo final, após o qual deverá ser feita urna reuniAo para
apresentação/discussâo dos relatórios corn duracào de 1 dia nos Estados da PB e RN, de rnodo
alternado, em local a ser definido.

Todos os prazos indicados serão contados a partir da data de assinatura do contrato, de
acordo corn o quadro e cronograrna apresentados a seguir.
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Relatório de Andamento 5 (RA5)	 330 dias
Minuta do Relatório Final (RF) e Banco de Dados (BD) 	 390 dias
Relatório Final (RF) e Banco de Dados (BD)	 420 dias

PROfflO/AT1ViDADES 	 1	 21 31 4 I 5	 Li 7j8 I 9 1 10	 12	 13	 14

'1 Pl,jio Jc Ii batho (PT)

1.1 — MinutadoPT	 15d

1.2 - Avaiiacao AESA e Reunião de Apcesentacao	 Sd

1.3 - Piano de Trabaiho (PT) 	 PT

2 Relatcrio de Andanientc, I (PAl)

2.1 —MinutadoRAl	 15d

2.2 - Avaiiacao AESA e Reuniao 	 Sd

2.3 - Relatóno RA! 	 RAt

3	 enRelatorio de Andamto 1 (PAl) 	 C

3.1—MinutadoRAl 	 C	 15d

3.2 - Avahacao AESA e Reuni8o 	 Sd

3.3- Reiatóno RA1	 RA1

4eTe3atono de Andamento 2 (RA2) 	 a

4.1—MinutadoRA2	 +	 15d

4.2 - Avahacao AESA e ReuniSo 	 Sd

4.3-Reiat6rioRA2	 RA2

5 Relalório de Mdatnenlo 3 (RA-3)

5.1—MinuladoRA3	 15d

5.2 - Avaiiacao AESA e Reunião 	 5d

5.3 - Reiatóno RA3	 RA3

6Fe1itono de Andameto 4 (RA4)

6.1 —MinutadoRA4	 lSd

6.2 - Avaiiacão AESA e Reuniào	 Sd

6.3 - Reiatório RA4	 RA4

7 Relatono de Andarnento 5 (RA5)

7.1 —iviinutadoRA5 	 Ide

7.2 - Avahacao AESA e Reunião 	 5d

7.3 - Reiatdrio RA5	 RA5

SRelatOoo Final (RF) e Banco Dadon

8.1—MinutadoRFeBD  

8.2 - Avahacao AESA e Reunião 	 5d

8.3 —Reiatdno Final (RF)	 RI

7. QUALIFICA cÁO DA EQUIPE/EQUIPAMENTOS

7.1 Qualificaçao da Equipe

A CONTRATADA deverá apresentar a equipe prevista de profissionais para o
desenvolvimento dos trabaihos definidos nestes Termos de Referência, destacando os
integrantes da Equipe Principal, bern como a devida comprovação da qualificacAo e
experiência da empresa ou entidade.
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A experiência da Empresa on Entidade a ser contratada sera comprovada por meio da
apresentação de atestado de capacidade técnica, emitido em favor da empresa participante da
licitacão, ou de urn profissional integrante do quatro desta, impressos em papel timbrado do
emitente, sem rasuras ou entrelinhas. A experiência da Ernpresa ou Entidade deverá ser
comprovada corn experiência em trabaihos similares, ou seja, projetos/obras ou inspecão de
barragens de acumulação de água corn volume igual ou superior a 3 (trés) hm3 ou altura igual
ou superior a 15 (quinze) metros, tendo em vista o disposto na Lei 12.334/2010 que intituiu a
Politica Nacional de Seguranca de Barragens (PNSB) em seu paragrafo ünico do artigo 10.

Para a Equipe Principal, a CONTRATADA deverá considerar a seguinte composicão
minima:

• 01 Coordenador Geral dos trabaihos, que sera responsável pela CONTRATADA
perante a CONTRATANTE, corn forrnação superior em engenharia civil ou geologia, corn
experiência em projetos ou obras ou inspecão de barragens destinadas a acurnulação de água
para quaisquer usos corn volume igual ou superior a 3 (trés) hm 3 ou altura igual ou superior a
15 (quinze) metros.

• 01 Engenheiro Civil ou Geologo Senior corn experiência em projeto ou obras ou
inspecão de barragens destinadas a acumulação de água para quaisquer usos. Apresentar
comprovacão de experiência em trabaihos sirnilares;

• 01 Engenheiro Civil ou GeOlogo Junior.

Para efeito de comprovacào de qualificaçào técnica da empresa/entidade e da equipe
principal, não serao aceitos atestados emitidos para servicos similares corn quantitativos
inferiores ao previsto, ou seja, para barragens corn volume inferior a 3 (trés) hm 3 ou altura
inferior a 15 (quinze) metros, tendo em vista que o somatório destes näo é equivalente a
experiência técnica necessária para executar os servidos exigidos nestes TDR.

A formacão acadêmica da equipe técnica sera comprovada por meio da apresentacão de
cOpia autenticada de diploma/certificado.

A experiéncia profissional da equipe técnica sera comprovada por rneio da apresentacao
do currIculo, devidamente assinado pelo profissional contendo declaraçào de que concorda
corn a sua indicacao pela CONTRATADA para compor a equipe do projeto, data e assinatura
do técnico.

A experiência profissional da equipe principal sera comprovada mediante apresentacão
de: CAT - Certidâo de Acervo Técnico ou atestado emitido em norne da empresalentidade
participante da licitação, em cujo teor deve constar obrigatoriamente: norne do profissional,
qualificacao, caracterIsticas do trabaiho realizado (denominaco, natureza, descricào, porte e
finalidade); natureza da função desempenhada (coordenacão, execucão etc.), local e perlodo
de execucão dos serviços; metodologia e recursos utilizados; data da emissào, nome, cargo,
telefone e assinatura do responsável pela emissAo do atestado.

Seth necessário identificar um dos participantes da Equipe Principal para assumir a
Responsabilidade Técnica pelos servicos, junto a ANA e ao Conseiho Regional de Engenharia
e Agronomia (CREA).

A Equipe Auxiliar sera composta de, no mInimo:
• 01	 Técnico de NIvel Médio - Topógrafo;
• 01	 Técnico de NIvel Médio - Auxiliar de Topógrafo;
• 01	 Técnico de NIvel Médio - Apoio Técnico;
• 01	 Técnico de Nivel Médio - Apoio Administrativo.
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DeverAo ser apresentadas as seguintes informacOes das equipes: nome, formacão
profissional, funço, carga horária e atividades a serem desenvolvidas por cada profissional,
de acordo corn o quadro a seguir:

Equipe Principal e Auxiliar.

Atividades a serem 
Carga
HoráriaNome do Profissional FormacAo	 Funco	 desenvolvidas	 Total (h)

7.2 Equipamentos

Os equipamentos de campo serão compostos no mInimo de:

• 02 Pares de GPS de precisào centimétrica (DGPS - Differential Global Positioning
System ou GPS geodésico/topografico)

• 02 teodolitos;
• 02 VeIculos corn capacidade compatIvel corn os servicos.

8. ESTIMA TI VA DO CUSTO/ORAMENTO

0 custo estirnado da contratacão é de R$ 1.303.965,63, considerando-se o preco atual da mao-
de-obra dos serviços relacionados nesses TDR, conforme orçarnento detaihado constante do
ANEXO VII— ORAMENTO BASICO.

9. LOCAL DE ExEcuçAo DOS SERVIOS

Os serviços de campo serâo executados nas localidades dos reservatórios constantes do
ANEXO II - TABELA Il-A e deverAo ser compilados no escritório da CONTRATADA,
devidamente equipado para o desenvolvimento dos trabaihos.

10. INFORMAçOES E DADOS DISPONIVEIS

As informaçOes adicionais estão disponIveis para o desenvolvimento dos trabalhos e
podem ser consultadas no endereco:

SECRETARIA DOS RECURSOS HIDRICOS, DO MEIO AMBIENTE E DA
CIENCIA E TECNOLOGIA DO ESTADO DA PARAIBA - SERHMACT
Centro Administrativo - Bloco II - 2° andar - Jaguaribe, 580 15-900 - Joâo Pessoa - PB
Contato: FRANCISCO LEIJNAM HOLANDA LINS
Fone: (83) 3218-4371Fax: (083) 3218-4370

AGENCIA EXECUTIVA DE GESTAO DAS AGUAS DO ESTADO DA PARA!BA-
AESA
Av. Pres. Epitácio Pessoa, 1452 - Cabo Branco, João Pessoa - PB, 58045-070
Contato: GERALD SOUZA DA SILVA
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Fone: (83) 3211-6450

11. FUNDAMENTA cÁO LEGAL

Aplica-se na execução dos servicos a serern contratados a Lei n o 8.666, de 1993, que
institui normas para licitacOes e contratos da Administração Püblica e dá outras providências.

12. CRITERIOS DE HABILITA (7Ao TECNICA

Somente serão aceitas as propostas que apresentarem toda a documentacão relativa a
qualificacão especificada no item 7.1 deste TDR. SerAo inabilitadas as concorrentes que não
atenderem ao perfil esperado por parte da licitante.

13. CRITERIOS DE JUL GAMENTO DAS PR OPOSTA S

A proposta de menor valor global será considerada a vencedora deste processo licitatório.

14. DA DEscLAssIFIcA (Ao DAS PROPOSTAS

Após a análise das propostas, serão desclassificadas, corn base no artigo 48, incisos I e II,
da Lei no 8.666, de 1993, as propostas que:

a) apresentarern precos excessivos ou manifestarnente inexeqUlveis, assim considerados
aqueles que não venham a ter demonstrada sua viabilidade por meio de documentacAo que
cornprove que os custos dos insumos são coerentes corn os de mercado e que os coeficientes
de produtividade são compatIveis corn a execucão do objeto; ou

b) não atenderem as exigências contidas nestes Termos de Referência.

15. 0BRIGA(76Es DA CONTRA TANTE E CONTRA TADA

15.1. São obrigacOes da Contratante:

a) colocar a disposicão da CONTRATADA os elementos e inforrnacOes necessárias a
execucão do contrato;

b) supervisionar os servicos contratados, prornovendo o acornpanhamento e fiscalizacão
sob os aspectos quantitativo e qualitativo;

c) atestar na nota fiscal/fatura após a entrega do objeto contratado de acordo corn o
cronograma de pagarnento, previsto neste TDR;

d) efetuar o pagamento a CONTRATADA, desde que curnpridas todas as forrnalidades e
exigências convencionadas do contrato;

e) notificar a CONTRATADA sobre irregularidades observadas na execução deste
Contrato;

f) acornpanhar e fiscalizar a execução do Contrato, por rneio de servidor especialmente
designado, nos termos do art. 67, da Lei n o 8.666, de 1993;

g) notificar a CONTRATADA sobre eventuais penalidades a serern aplicadas, bern corno
acerca da existência de quaisquer débitos de sua responsabilidade e relacionados ao presente
Contrato; e

h) exarninar todos os relatórios recebidos, bern corno decidir sobre a sua aceitacão ou
rejeicao.
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15.2. São Obrigacöes da Contratada:
	 uti

a) executar o objeto do contrato, conforme especificacôes deste TDR, e entrega1e
reiatórios, no local definido e no prazo acordado;

b) responder pelas obrigacOes de natureza tributria, trabaihista, previdenciária ou
resultante de acidente de trabaiho, bern corno as relacionadas a alimentaçao, saüde, transporte,
uniformes ou outros beneficios, de qualquer natureza, decorrentes da relacâo de emprego
pertinentes ao servico contratado;

c) zelar pela perfeita entrega do objeto do contrato, devendo as faihas que porventura
venham a ocorrer ser sanadas em ate 30 (trinta) dias, contados da notificacâo;

d) comunicar a CONTRATANTE, por escrito, qualquer anormalidade de caráter urgente
e prestar os esciarecimentos julgados necessários;

e) reparar quaisquer danos diretamente causados a CONTRATANTE e/ou a terceiros,
por culpa ou dolo de seus representantes legais, prepostos ou empregados, em decorrência da
presente relaçäo contratual, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalização
ou o acompanhamento da execucäo do contrato pela CONTRATANTE;

f) arcar corn as reclamaçOes levadas ao seu conhecirnento, por parte da fiscalizacao, e
adotar as providências necessárias para evitar a repeticão de fatos que prejudiquem a boa
execucão do Contrato; fornecer todos os rnateriais, rnào-de-obra e equipamentos necessários a
execucâo dos serviços e seus acabamentos;

g) permitir a inspeçâo e controle por parte da FISCALIZAAO de todos os serviços,
rnateriais e equipamentos, em qualquer época e lugar durante a execucão dos serviços. Tais
inspecOes não a isentarn das obrigacoes contratuais e das responsabilidades legais;

h) efetuar o pagamento de licenças, taxas, irnpostos, emolumentos, multas e demais
contribuicoes fiscais que incidam ou venham a incidir sobre o servico e o pessoal de sua
responsabilidade, estando inclufdos os seguros e encargos sociais, que em conjunto são de
inteira e exciusiva responsabilidade da contratada;

i) qualquer sinalização, equiparnento, fiaçào, dutos ou placa atingida pelos trabalhos,
deverá ser recolocada nas condicOes adequadas de uso, no prazo máximo de 24 (vinte e
quatro) horas;

j) não transferir a terceiros, por qualquer forma, nem mesmo parcialmente, a execucão
do Contrato;

k) manter, durante a execucão do Contrato, as condiçOes de habilitacao e qualificacão
exigidas no Edital;

1) não divulgar informacOes a terceiros ou realizar publicidade acerca do presente
Contrato, salvo expressa autorizacão da CONTRATANTE; e

m)ressarcir, a CONTRATANTE, o valor correspondente ao paganlento de multas,
indenizaçoes ou despesas a esta imposta por autoridade competente, em decorrência do
descumprimento do contrato.

16. PAGAMENTO

o pagamento seth efetuado pela AESA, mediante a apresentacão de Nota Fiscal/Fatura,
correspondente ao serviço executado, por intermédio de ordem bancária, diretamente ao
banco e conta corrente indicados pela licitante vencedora, em ate dez dias üteis, a contar da
data de "atesto" pelo setor competente.

o pagamento será feito corn a aprovacão de cada urn dos produtos, dentro dos seguintes
prazos especificados (em dias corridos) e seus respectivos percentuais em relação ao custo
total:
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Produt
Prazo	 Valor em %

-Descriçao	 Dc	 do Total do
0	 Entrega Contrato
1	 Piano de Trabaiho (PT)	 15 dias	 10

2	
Levantamento e Anáiise das InforrnacOes Básicas 60 dias	 10
(LEV)

3	 RelatOrio de Andamento 1 (RA1)	 90 dias	 15
4	 Relatório de Andamento 2 (RA2) 	 150 dias 15
5	 Reiatório de Andarnento 3 (RA3)	 210 dias 15
6	 Relatório de Andamento 4 (RA4) 	 270 dias 10
7	 Relatório de Andarnento 5 (RA5)	 330 dias 10
8	 Relatório Final e Banco de Dados 	 420 dias 15

A licitante vencedora contratada deverá ernitir a nota fiscai/fatura ate o quinto dia ütil do
més subsequente a data da conciusão dos servicos.

A AESA disporá do prazo de cinco dias áteis para proceder ao "atesto" da Nota
Fiscal/Fatura, apresentada pela licitante vencedora contratada, contados da data do
recebimento da Nota Fiscal /Fatura na AESA.

Encontrando-se a licitante vencedora contratada inadimplente na data da consulta, poderá
ser concedido, a critério da AESA, prazo de ate trinta dias para que regularize a sua situacào
fiscal, sob pena de, nào o fazendo, ter rescindida a contrataço corn aplicacâo das sançOes
cabIveis.

A iicitante vencedora contratada deverá apresentar Nota Fiscai/Fatura, o faturarnento
detalhado correspondente ao objeto desta licitacão, vincuiando ao mesmo a referência da Nota
de Empenho que deu suporte as despesas.

Havendo erro na Nota Fiscal/Fatura ou circunstância que impeça a iiquidacâo da despesa,
aquela será devoivida a licitante vencedora contratada, e o pagamento ficará pendente ate que
seja sanado o problema ocorrido. Nesta hipótese, o prazo para pagamento se iniciará após a
regularizacao da situaçâo ou reapresentacão do documento fiscal, não acarretando qualquer
onus para a AESA.

Caso a licitante vencedora contratada seja optante pelo Sistema Integrado de Pagarnento
de Impostos e Contribuicoes das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte - SIMPLES,
deverá apresentar, juntamente corn a Nota Fiscal/Fatura, a devida comprovacâo, a firn de
evitar a retencào na fonte dos tributos e contribuicOes, de acordo corn a Lei Complementar n
123, de 2006.

No caso de atraso do pagamento da Nota Fiscal/Fatura pela AESA, ao valor deverá ser
acrescida a correcão monetária apurada pelos Indices oficiais, desde que a iicitante vencedora
contratada não tenha concorrido de algurna forma para tanto.

17. DO ACRESCIMO OU SUPRESSAO

No interesse da CONTRATANTE, o valor inicial atualizado da contrataçAo poderá ser
aumentado ate o limite de 25% (vinte e cinco por cento), corn fundarnento no art. 65, § 1 e
2°, da Lei no 8.666, de 1993.

Nenhum acréscirno poderá exceder o iirnite estabeiecido nesta condicão, exceto as
supressOes resuitantes de acordo entre as partes.
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18. VIGENCIA DO CONTRA TO

0 prazo de vigência do contrato a ser celebrado será de 16 (dezesseis) meses contados a
partir da data da sua assinatura, sendo de 14 (quatorze) meses o prazo de execuçào dos
servicos e 2 (dois) meses para análise e aprovacao do Relatório Final e Banco de Dados.

19. LOCAL DEENTREGA

Os relatórios objeto da presente licitacão deverão ser entregues, de acordo corn as
especificacOes constantes neste Termo de Referência e da proposta da licitante vencedora, em
dias üteis, de 8 horas as 17 horas no seguinte endereco: AESA - Av. Ministro Américo de
Almeida, S/N - Anexo ao DER - Tone - Joâo Pessoa - PB - Cep: 58040-300

20.DAS SANçOES ADMINISTRA TIVAS

A licitante que deixar de entregar docurnentação ou apresentá-la corn conteüdo falso,
ensejar o retardamento da realizacão do certame ou da execucào do seu objeto, não mantiver a
proposta, faihar ou fraudar na execucão do ajuste, comportar-se de modo inidôneo ou cometer
fraude fiscal, ficará impedida de licitar e contratar corn a Administraço Püblica pelo prazo de
W 5 (cinco) anos e, se for o caso, será descredenciada do SICAF, sern prejuIzo das dernais
penalidades previstas no Edital e cominaçOes legais aplicáveis.

0 atraso injustificado na execucâo do contrato a ser celebrado ou o descumprimento das
obrigaçOes estabelecidas neste Edital sujeitarâo a licitante vencedora contratada a multa de
mora de 0,5% (zero vIrgula cinco por cento), por dia de atraso ou por ocorrência, sobre o
valor total do Contrato, ate o máximo de 10% (dez por cento), recolhida no prazo máximo de
15 (quinze) dias, uma vez comunicada oficialmente.

Pela inexecução total ou parcial do objeto da contrataçâo, a Administração da
CONTRATANTE poderá, garantida a prévia defesa, no prazo de 5 (cinco) dias üteis a contar
da notificaçâo, aplicar a licitante vencedora contratada as seguintes sancOes:

i. Advertência por escrito;
ii. multa de 10% (dez por cento) sobre o valor total da contrataçâo, no caso de

inexecução total, ou sobre o valor correspondente a parte nâo executada, no caso de
inexecução parcial, a ser recoihida no prazo de quinze dias, contado da comunicação
oficial;

iii. suspensäo temporária de participacâo em licitacOes e impedimento de contratar corn a
Administração Pib1ica, por prazo não superior a 2 (dois) anos; e

iv. declaraçâo de inidoneidade para licitar ou contratar corn a Administracao Püblica, nos
termos do art. 87 da Lei n° 8.666, de 1993.

No processo de aplicação de penalidades, é assegurado o direito ao contraditório e a
ampla defesa.

Se o valor da multa nâo for pago, será cobrado administrativamente, podendo, ainda, ser
inscrito como dfvida ativa e cobrado judicialrnente.

As sancOes previstas nos incisos i e iii deste item poderao ser aplicadas juntamente corn
aquela prevista no inciso ii, facultada a defesa prévia do interessado no respectivo processo,
no prazo de 5 (cinco) dias üteis.



is

(

FS.

rocesso

GOVERNO DA PARAIBA
SESecretaria de Estado dos Recursos HIdricos, do MeioAmbiente, e da Cência e Tecnologia -

Agencia Executiva de Gestâo das Aguas do Estado da Paraiba - AESA

Em caso de negativa de assinatura do Contrato, por parte da licitante vencedora, sera cia
penalizada corn multa compensatória de 10% (dez por cento) sobre o valor da proposta, a ser
recoihida no prazo de quinze dias, contado da comunicaço oficial.

21.A PR ESENTA çÃ0 DOS TRABALHOS

A CONTRATADA deverá exercer rigoroso controle de qualidade sobre as informacOes
apresentadas, tanto no texto, como nos mernoriais e desenhos.

A apresentacâo dos trabaihos deverá obedecer as orientacOes do ANEXO VII -
CRITERIOS PARA APRESENTAcAO DOS TRABALHOS.

22.DA FISCALIZA cÁO DOS TRABALHOS

A fiscalizacao dos trabalhos deverá ser feita através de urn Grupo Técnico a ser criado
e coordenado pela CONTRATANTE para a análise e aprovaçào dos reiatórios/produtos
apresentados.
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ANEW II

RELACAO DAS BARRAGENS DESTINADAS A ACUMULACAO DE AGUA

PARA QUAISOUER USOS

Coordenadas	 Servicos a realizar
Ficha

	

Lev.	 Cadastj

N. Nome	 Municipio	 Rio -	 X	 Y	 Exped	 Classif.

São Dommgos do
1 Ac São Dommgos 	 Canri	 Riacho Gravatá	 -36,447568 -7,624887 Não	 Sun

2 	 Camalaü 	 -36,836880 -7,822110 Sim	 Sim

3 Ac Capoeira	 Mae d'Agua	 Riacho da Cruz	 37,405550 -7,169498 Não	 Sim

Ac. Gramame -	 Rio Gramame e
4 Mamuaba	 Aihandra	 Rio Mamuaba	 -34,978333 -7,292256 Não	 Sim

Pedras de Fogo	 Riacho Gavião	 -35,144589 -7,269259 Sun	 Sirn

Ac. Jenipapeiro
6 (Buiü)	 Olio d'Agua	 Riacho Catolé	 -37,75 1005 -7,340435 Não	 Sim

7 Ac Vazante	 Ibiara	 Riacho Coelho	 -38,378836 ;.7- ,421514 Não	 Sun

8 	 São João do Cariri 	 -36,443023 -7,50 1525 Sim	 Sim

Santa Teresmha 	 37,395240 .7,027895 Sim	 Sim

10 1 Ac. Camalaü	 CamalaU	 Rio Monteiro	 -36,849881 -7,891262 Não	 Sim

São José da Lagoa Riacho
11 Ac Jenipapeiro	 Tapada	 Jenipapeiro	 -38,167930 6,967900 :Na6	 Sim

12 Ac. Chä dos Pereiras Inga	 Rio Gurinhém	 - 3 5,636044 -7,205289 Não	 Sim

São Dommgos do Riacho Olho
13• Ac. Barra do XandO	 Cariri	 ,	 d'Agua 3	 -36,430000 -7,594603. Sim	 Sim

Riacho São
14 Ac. São Salvador	 Sapé	 Salvador	 -35,200114 -7,077495 Não	 Sim

15 Ac São Paulo	 Prata	 Riacho da Acauã 37,082646 -7,64856 1 NAo	 Sun

São Sebastião do	 Rio do
16 Ac. Santo Antonio	 Umbuzeiro	 Umbuzeiro	 -36,991493 -8,103415 Não	 Sim

17 	 Mogeiro 	 -35,529301 -7,353528 Sun	 Sun

181 	 Juripiranga 	 -35,213917 -7,366634 Sim	 Sim

l9 	 Santa Rita 	 34,876887 -6,9778 16 Smi	 Sun

20 Ac. Serrote	 Monteiro	 Riacho Serrote	 -37,105334 -7,923549 Não	 Sim

2l Ac São Jose	 Montero	 Riacho Mulungu -37,072554 -7,882473 Nãó	 Sun

Riacho da
22 Ac. Pocinhos	 Monteiro	 Jabitacá	 -37,223498 -7,937185 Não	 Sim

23 Aç.Cordeiio	 Camalaü	 Rio ParàIFa	 -36,693478 7,827i05 :Não	 Sun

Riacho do
24 1 Ac. Lagoa de Cima	 Serra Branca	 Mulungu	 -36,684971 -7,597101 Sim	 Sim

Riacho Veiha
25 Ac Campos	 Caraubas	 AntOrna	 -36,563452' -w7,770006 Não	 Sun

Riacho Monte
26 Ac. CurimatA	 Caraübas	 Alegre	 -36,514331 -7,849349 Não	 Sim
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27 A Sumé	 Sumé	 Rio Sucuru	 -36,9 18477 -7,670571 Mo 	 SiM

Rio Piranhas
28 Lagoa do Fomo	 Sousa	 Veiho	 -38,169898 -6,808276 Sim	 Sim

•	 Ac. São José.	 São JOsé de
29 (Limeirão)	 Piranhas •	 • Riacho dos Patos. -38,50574 1 77,132562 Mo	 Sim

30 Ac. Bartolomeu I	 Bonito de Santa Fe Rio Piranhas 	 -38,477770 -7,321647 Não	 Sim

.31 Ac. Mares .	 JoAo Pessoa.	 Rio Mares	 44'913164 -7,160160 Mo '	Sim

Ac. Cachoeira dos	 Riacho
32 Alves	 Itaporanga	 Cachoeira	 -38,227427 -7,313244 NAo 	 Sim

SàoJOséde
33 	 Espinharas	 Riacho dos Bois	 -'31,321Q7 -6,742037 Sim	 Sim

34 	 Mulungu 	 -35,372665 -6,966649 Sim	 Sim

Rio Serra
35 Ac. Serra Vermeiha I Conceicão 	 • Vermeiha	 -38,528036. -7544067 Não	 Sim

36 	 Patos 	 -37,401230 -6,961438 Sim	 Sim

.37	 •.	 Santa Teresinha 	 -37,374719 -7,012713 Sim	 . Sim

38 	 Santa Teresinha	 Riacho São José	 -37,397519 -7,091505 Sim	 Sim

39 Aç. CipO	 Santa Terèsinha	 Riacho Cipé	 -37;450154 -7,135004 Sim	 Sun

40 Ac. Pimenta	 São José de Caiana 	 -38,300692 -7,224723 Mo.	 Sim

Riacho das	 -
41 Ac. Riacho das Mocas Maturéia	 Mocas 	 -37,319900 -7,243930 Näo -, Sim

42 Ac. Tirnba6ba	 Juru	 Riacho Branco	 -37,817248 -7,560478 Mo	 Sim

43 	 JoAo Pessoa	 Rio Camaço	 -34,932604 7,219312 Sim	 Sim

Riacho Monte
44 	 Nova Floresta	 Alegre	 -36,195089 -6,480910 Sim	 Sim

Ac . Boqueirão do	 Rio Campo
45 Cais	 Cuité	 Comprido	 -36,122583 -6,524321 Não	 Sim

46 Ac. Bonsucesso 	 Sossego	 Rio Bonsucesso	 -36.178612 -6,708631 Sim	 Sim

Ac. Santa Rita do	 Riacho de Santa
47 Cais	 Sossôgo	 ,,.	 Rita	 -36,195144 -6,678893 Sim	 Sim

48 Ac. Canafistula 11	 Borborema	 Rio Pirpirituba	 -35,622753 -6,790699 No	 Sim

49 Ac. Pirpirituba	 .	 Pirpfritub	 Rio Pirpirituba	 -35,574604 -6,809 iO4 Mo	 Sim 1

Riacho Acude
Alcantil	 Novo	 -36,077814 -7,704752 Sim	 Sim

Riacho Campo
51 Ac. Emas	 Emas	 Grande	 -37,735917 -7,070459 Não	 Sim

Ac. Cachoeira dos	 Riacho da
52 Cegos	 Catingueira	 Goiabeira	 -37,637233 -7,084833 Mo	 Sim

.53 Aç.FfutuosO II	 Aguiá	 RiachodaLaje	 -38;196337, -7,119924 Mo • '. Sim

Barra de Santa
541 	 Rosa	 Riacho da Cupira -36,118120 -6,834514 Sim	 Sim

55	 .	 Qiieiniada 	 -35,91O188 -7;316012. Sim	 Sim

56 Ac. José Rodrigues 	 Campina Grande I Rio Surrão	 -35,781947 1 -7,318167 1 Mo	 Sim
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[. Riacho de Santo Barra de São	 Riãcho de Santo
57 Antonio	 ., Miguel	 .,.	 Antonio	 736,166988. -7,705678 .Não	 Sim

Ac. Boqueirão dos 	 Riacho dos
58 Cochos	 Igaracy	 Cochos	 -38,165293 -7,181740 Não	 Sim

Jc

59 Ac..Saco...	 Nova Oliñda	 Riacho Gravatá	 -38,053769 -7,524157, Não	 tSim

60 Ac. Fazenda Sao Luiz Santa Terezinha 	 Riacho Maracuá -37,511537 -7,090595 Sim	 Sim

RiachoOlho
61 Ac. Gravatá	 Diamante	 D'águà	 -38,288011 -7,440731 Sim	 Sim

r63 Ac. Video	 Conceicão	 Riacho do Video -38,413379 -7,367335 Não 	 Sim

Santana dós
 Ac. Queimadas	 Garrotes	 Riacho Aroeira	 -37,960408- -7,396227 Não	 Sim

Ac. Born Jesus (Pogo 	 Riacho Born
64 Comprido)	 Agua Branca	 Jesus	 -37,633436 -7,458835 Não	 Sim

65 Ac. Piraiihas	 Ibiara	 Rio Piancó	 -38,453706 7,50391 Não	 Sim

66 Ac. Gloria	 Juru	 Riacho da GlOria -37,785332 -7,539099 No 	 Sim

Riacho de
.67 Ac. Bruscas	 CurralVeiho	 Bruscas	 -38,15 1533 -7,548917 Não..	 Sim

Santana de
68 Ac. Pogo Redondo	 Mangueira	 Riacho Santana	 -38,291163 -7,592906 Sim	 Sim

69 Ac. Catlé	 MañaIra	 Riachó Arara	 -38,180461 -7,697367 NAo,	 Sim

70 Ac. Taperoá 11	 Taperoá	 Riacho Taperoá	 -36,847317 -7,212118 Não	 Sim

Ac. Pelo Sinai	 . . .
71 (Montevideo)	 Matiáira	 RiachoFundo .,	 -38,287039 -7,778451 Sim,	 ,Sim

Riacho Maihada
72 	 Paulista	 daBesta	 -37,648762 -6,610513 Sim	 Sim

BelëmdoBrejodo
.73 	 Cruz	 _____________ -37,554534 -6,166645 Sim	 Sim

74 Ac. Mucutu	 Juazeirinho	 Riacho Mucutu	 -36,661211 -7,121888 No 	 Sim

Estado do Rio
75 	 Grande do Norte 	 -37,607878 -6,163433 Sim	 Sim

76 	 BrejodoCruz 	 -37,525179 -6,310786 Sim	 Sim

Malta	 '-37;534088 -6,902954 .Sirn 	 Sim

Ac. Antonio do	 Riacho Maihada
78 AlumInio	 Catingueira	 daEspera	 -37,594714 -7,157930 Sim	 Sim

'79 Ac. da Barra	 AssufigaoO	 Riacho Mucutu. -36,659725 -7,059606 im	 Sim

Riacho das
80 Ac. Gurjão	 Gurjão	 Cobras	 -36,500247 -7,241883 Não	 Sim

R.iachodo
81 Ac. Tapuio	 SeridO	 Espinheiro	 . . -36,423297 -6,976770 Sim	 Sim

82 	 Livramento 	 -36,973897 -7,309759 Sim	 Sim

83 Ac.Sâlitre	 Livrâmento	 Riacho Verde	 -36,895718 7,339268 .Sim	 .	 Sirn

Sao José dos	 Riacho São
84 Ac. Sao José	 Cordeiros	 Goncalo ,	 -36,807608 -7,38 ,0693 NAo	 Sim

85 Aç.SerraBrancâH	 Serra Branca' 	 RiachoJatobá . 	 -36,686281 4,481101 Nào ' 	 Sim

86 Ac. Olivedos	 Olivedos	 Riacho do Padre -36,239672 -6,958620 Não 	 Sim
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Barra de Santa
87 Ac Poleiros	 Rosa	 Riacho Peleiro	 3 6,100730 6,728868 Não	 Sim

Ac. Cacimba de
88 Várzea	 Solânea	 Rio CurimataU	 -35,789704 -6,686389 Não	 Sim

.Rio	 -
89 Ac . Araçagiaag1	 Mamanguapç	 -35,334466 -6,866353 Näo	 .Sim

90 Ac. Condado	 Conceição 	 -38,560625 -7,561606 Não	 Sim

91 1, Ac Tavares	 Tavares	 Riacho Tavares	 37,911956 -7,597039 Não 	 Sim

Belém do Brejo do
92, 	 Cruz	 Riacho Jatobã	 -37,5 87449 -6,182945 Sim	 Sim

93 	 Brejo do Cruz 	 37,593009 -6,351062 Sun	 Sim

94 	 CatolédoRocha 	 -37,665785 -6,246615 Sim	 Sim

Riacho dos
95 	 Cavalos 	 37,677979 61448194 Sim	 Sim

Riacho das
96 	 Paulista	 Eguas	 -37,549279 -6,674937 Sim	 Sim
97 	 Paulista 	 37,545994 -6,670712 Sim	 Sim

98 	 São Bento 	 -37,430720 -6,451874 Sim	 Sim

99 Ac Várzea Grande	 Picui	 Rio Picui	 -36,348433 -6,445863 Mo	 Sim

100 	 Pombal 	 -37,701451 -6,716290 Sim	 Sim

101 	 Pauhsta 	 37,718444 -6,674621 Sum 	 Sim

102 	 Pombal 	 -37,630802 -6,780426 Sim	 Sim
1

	 São Bento 	 -37,477870 -6,447 123 Sim	 Sum

São José do Brejo
104 	 do Cruz 	 -37,402368 -6,222960 Sim	 Sim

Estado do Rio
105 	 Grande do Norte 	 -37,460081- 6,10542 1 Sum	 Sum

Belém do Brejo do
106 Ac. Direito	 Cruz	 Riacho da Cela	 -37,442420 -6,163104 Sim	 Sim

So Jose do Brejo
107 	 doCruz 	 37471349 6,243422 Sim	 Sim

108 	 Brejo do Cruz 	 -37,437546 -6,357636 Sim 	 Sim

109 	 São Bento 	 37,404126 6,492714 Sum	 Sum

Estado do Rio
1101	 Grande do Norte 	 -375451188 -6,571044 Sim	 Sim

111 Ac Santa Rosa	 Brejo do Cruz	 Riacho Escuro	 37,520529 -6,32113T, Nào	 Sum

Belém do Brejo do
112 	 Cruz	 Riaco do CipO	 -37,227601 -6 5 140895 Sim	 Sim

Be!ém do Brejo do
113 Ac. Baião	 Cruz	 Rio Baião	 -37,343492 -6;168829 No	 Sim

Estado do Rio
114 	 Grande do Norte	 Riacho Croatá	 -37,679257 -6,184109 Sim	 Sim

São José do Brejo Riacho da
do Cruz	 Caicara	 37,282178 6209959 Sim	 Sim

São José do Brejo
116,	 do Cruz 	 -37,413094 -6,220910 Sim	 Sim
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117 Ac.

-
 Tápera,;..	 Brejo do Ciuz	 Riacho Tapera	 -37,488555 -6,244426 Não,	 Sim I

118 	 Brejo do Cruz	 Riacho dos Bois	 -37,402017 -6,345535 Sim	 Sim

119 Aç.Carneiro	 JericO	 RiachoSão Beñto -37,858533. -6,516538 Não	 Sim

Riacho
120 	 Malta	 Pitombeira	 -37,564924 -6,834328 Sim	 Sim

121. Ac. Arrojado	 Uirãna	 RiachoMorto 2	 -38,409065 -6,501383 NãoI'	Sith

122 	 Nova Palmeira 	 -36,422575 -6,718126 Sim	 Sim

J23 Ac . São Goncalo	 PedraLavrada	 Rio Seridó	 -36,348705 -6;804112 ' . Sim	 . Sim

124 	 Cubati	 Riacho do Feijão -36,323097 -6,821111 Sim	 Sim

125 	 Cübati	 Riacho do Feijão -36,298117 -6,820471 Sim 	 Sim

Ac. Felismina
126 Queiroz	 SeridO	 Rio Seridó	 -36,403577 -6,850284 Não	 Sim

Aç.Tamanduáll
127 (Torres)	 . Nova Palmeira	 Rio Picul	 -36,357961 -6,646961 Sim	 Sim

Rio Sabugi e
Rch. Serra

128 Ac. São Mamede	 São Mamede	 Branca	 -37,064605 -6,936388 Não	 Sim
Riacho

129 Ac. Caraibéira	 Juazeirinho	 Caraibeira	 -36,550739 -6,924724 Sim	 . Sim

Riacho
130 Ac. Conceicão	 Picui	 Carrapateira	 -36,373809 -6,378771 Sim	 Sim

Ac. Santa
131 Luzia(Tartaruga)	 Santa Luzia	 Riacho Chafariz 	 -36,921233 -6,880504 Não	 Sim

132 Lagoa do Dedo	 Picul 	 -36,275451 -6,441371 Sim	 Sim

3331,Lagoa doJunco	 Picul	 ,	 -36,234521 -6,454291 Sith	 . Sim

134 	 Lastro 	 -38,183784 -6,511561 Sim	 Sim

Riachodas
135 Ac. Rocallova	 Lastro	 Nogueiras	 -38,178970 -6,535268 Sim	 Sim

Riacho das
136 Ac. Serra Branca	 Vieiropolis	 Araras	 -38,2.58574 -6,549429 Sim	 Sim

Ac. Paraiso (Luiz
137 Oliveira)	 São Francisco	 Riacho Areias	 -38,053751 -6,594043 Não	 Sim

1381 	 Sousa 	 -38,134744 -6,652942 Sim	 Sim

São JoAo do Rio do	 -
139 Ac. Chupadouro	 Peixe 	 738,471164 -6,694 173 Não 	 Sim

140 Ac. Santa Helena	 Santa Helena 	 -38,642531 -6,740300 Sim	 Sim

141 Ac. Escurinh	 Born Jesus	 RiachoBatugue	 -38,644947 '-7'6,, 22 130 Sim	 Sim

142 	 Cajazeiras 	 -38,548007 -6,838971 Sim	 Sim

Riaclio das
143 	 Lastro	 Nogueiras	 -38,162421 -6,512937 , Sim	 Sim

144 Ac. Santo Antonio I	 Cajazeiras 	 -38,489351 -6,896679 Sim	 Sim

145 	 Várzea	 -37,053276 -6,804735 Sim	 Sim

146 Ac. Boa Vista	 Boa Vista	 Riacho do Açude -36,261081 -7,208604 Sim 	 Sim

São João do Rio do
147 Ac. Pilôes	 Peixe	 Rio do Peixe	 -38,520486 -6,684330Não	 Sim

148 Ac. Capivara	 UiraUna 	 -38,467528 -6,537285 NAo 	 Sim
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ANEW III

MODELO DE FICHA TECNICA DE BARRAGEM DESTINADA
A ACUMULAçAO DE AGUA

A - INFORMAcOES GERAIS:

1. NOME DA BARRAGEM:
	 DATA DA

VISTORIA:

2- LOCALIZAçAO DA OBRA:
ESTADO:
LOCALIZAcAO:
BACIA HIDROGRAFICA:

COORDENADAS:	 LATITUDE (GRAus):

HORIz.:
LONGITUDE (GRAus):

3. UTILIZAAO DA AGUA:
1. 3.
2. 4.
4. CARACTERIZAçAO HIDROLOGICA:
CAPACIDADE DA BARRAGEM (m3):
AREA DA BACIA HIDR0GRAFIcA (km2):
AREA DA BACIA HIDRAULICA (ha):

MuNIciPIO:
RIO/RIAcHO BARRADO:
FONTE DAS INFORMAçOES:

DATUM

5.CURVA CHAVE E COTA-AREA-VOLUME
Possul CURVA CHAVE?	 ()NA0 ( ) SIM PARA: ( ) VERTEDOURO ( ) COMPORTA

( ) TOMADA D' AGUA ( ) OUTROS
POSSUI TABELA COlA X AREA X VOLUME? ( )Sim(  ) NA0

PRECIPITAcAO MAXIMA DIARIA NA BACIA (mm): 	 Fonte:

COlA (m)	 AREA (ha)	 VOLUME (m) C0TA (m)	 AREA (ha) VOLUME
(m)

6. CARACTERIZAcAO DO BARRAMENTO:
A- BARRAGEM
TIP0:
	

ALTURA MAXIMA (m):

ExTENsA0 DO COROAMENTO (m)
	

LARGURA DO COROAMENTO (m)::

COTA DO COROAMENTO (m):
	

Two DE FUNDAcA0:

B- SANGRADOURO
Two:
LARGURA (m):
REVANCHE (m):

C- TOMADA D'AGUA
TIP0:
DIAMETRO (M):

COTA DA SOLEIRA (m):

VAzA0 DE PROJETO:

COMPRIMENTO (M):

TR(AN0s):
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D- BARRAGEM AUXILIAR
Tipo:	 ExTENsAO PELO COROAMENTO (m):

ALTURA MAXIMA (m):	 LARGURA DO COROAMENTO (m):

7. INF0RMAc0Es DO EMPREENDEDORJPROPRIETARIO:
NOME:

CPF/CNPJ:	 FONE:

ENDEREcO PARA cORREsPONDENCIA:

8. INFORMAçOES COMPLEMENTARES:
NOME DO CONSTRUTOR:
NOME DO OPERADOR:

CPF/CNPJ DO OPERADOR:	 ANO DE INiCIO DA CONSTRUcAO:

FONE DO OPERADOR: 	 AN0 DE TERMINo DA CONSTRUçAO:

9. OBSERVA

B - CROQUI DE LOCALIZAçAO DAS ESTRUTURAS E sEçAo TRANSVERSAL:

1.NOME DA BARRAGEM:

2. LOCALIZAçAO DA OBRA:

ESTADO:

LOCALIZAcAO:
BACIA HIDROGRAFICA:

COORDENADAS:	 LATITUDE (GRAus):

HoRIz.:

MuNiciplo:

RIo/RIACH0 BARRADO:
FONTE DAS INF0RMAc0Es:

DATUM

LONGITUDE (GRAus):

3. CROQUI DE LOCALIZAçAO DAS ESTRUTURAS E SEçAO TRANSVERSAL:
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C - CROQUI DE ACESSO A BARRAGEM:

t*tk
1. NOME DA BARRAGEM:

2. LOCALIZAçAO DA OBRA:

ESTADO:
LOCALIZAçAO:
BACIA HIDROGRAFICA:
COORDENADAS:	 LATITUDE (GRAUs):
HoRIz.:

MuNiciplo:
R1O/RIACHO BARRADO:
FONTE DAS INFORMAc0ES:

DATUM

LONGITUDE

3. CROQUI DE ACESSO A OBRA (coM LOCALIZAçAO DE NUCLEOS POPULACIONAIS OU
RESIDENCIAS NO ENTORNO E A JUSANTE DA BARRAGEM ATE UMA DISTANCIA DE 10
DO BARRAMENTO):

EXISTENCIA DE EQUIPAMENTOS SOCIAIS:
-HOSPITAL( ) SIM NA0 ( ) ....... - CRECHE

PosTo SAÜDE.. ( ) Sim NA0 ()
- ESCOLA	 ()Sim NAO ( )

()
- OUTROS:

NUMER0
DEHArnTAcoES

( )Sim NAO( ) -

- INDUSTRIA ( )Sim NAO
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D - RELATORIO DE VISTORIA:

Ilk
1. NOME DA BARRAGEM:

2. LOCALIZACAO DA OBRA:

ESTADO:

LocALIzAçAo:
BAcIA HIDROGRAFICA:
COORDENADAS: LATITUDE (GRAUS):

LONGITUDE (GRAUS

MUNICIPIO:

RIO/RIACHO BARBADO:
FONTE DAS INFORMAcOEs:

DATUM HOR1Z.:

3. C0NDIcOES DE CONSERVAcAO DAS ESTRUTURAS:

A- BARRAGEM PRINCIPAL:

3.1 ESTRUTURA VERTEDOURA:

- EXISTENCIA DE RACHADURAS, TRINCAS, DEscALçAMENT0, JUNTAS DANIFICADAS.... ( ) SIM
	

NAO()

- EXISTENCIA DE EROSOES, OBSTRUCOES, VEGETAçAO A JUSANTE DO CANAL DE RESTITUIçAO ( ) SIM
NAO()

- EROSAO, RACHADURAS, DETERIORAcAO DO MLJRO LATERAL ......................................( ) SIM
	

NAO()

- EXISTENCIA DE EROSOES, oBsTRuçOEs, VEGETACAO A JUSANTE DA BACIA AMORTECEDORA ( ) SIM
NAO()

COMENTARIO:

3.2 PERCOLAcAO:

- TOTALMENTE CONTROLADA PELO SISTEMA DE DRENAGEM.........................................( ) SIM
	

NAO()

- SINAIS DE UMEDECIMENTO NA AREA DE JUSANTE .........................................................( ) SIM
	

NAO()

- ZONAS UMIDAS EM TALUDES DE JUSANTE OU OMBREIRAS............................................( ) SIM
	

NAO()

- AREA ALAGADA A JUSANTE DEVIDO AO FLUXO..............................................................( ) SIM
	

NAO()

- SURGENCIA DE AGUA EM TALUDES .................................................................................. ( ) SIM
	

NAO()

- SURGENCIA DE AGuA EM OMBREIRAS E AREA DE JUSANTE...........................................( ) SIM
	

NAO()

COMENTARJO:

3.3 DEFORMAcOES, AFUNDAMENTOS, ASSENTAMIENTOS

- INEXISTENTE ...................................................................................................................( ) SIM
	

NAO()

- PEQUENOS ABATIMENTOS DA CRISTA.............................................................................( ) SIM	 NAO ()
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- ONDULAcOES PRONUNCIADAS, FISSURAS.......................................................................( ) S1M 	 NAO ( )

- DEPREssA0 NA CRISTA, TR1NCAS, AFUNDAMENTOS NOS TALUDES OU NA FUNDAcAO.. ( ) SIM 	 JO ()

COMENTARIO:	 '2)

3.4 DETERIORAcAO DOS TALUDES /PARAMENTOS

- INEXISTENTE ...................................................................................................................( ) SIM

- FALHAS NO RIP-RAP DE MONTANTE...............................................................................( ) SIM

- FALHAS NA PROTECAO DE TALUDE DE JUSANTE............................................................( ) SIM

- DRENAGEM INSUFICIENTE E SULCOS NOS TALUDES.......................................................( ) SIM

- DEPRESSAO NO RIP-RAP, ESCORREGAMENTOS - SULCOS PROFUNDOS DE EROSAO, VEGETAçAO
NAO()

COMENTARIO:

NAO()

NAO()

NAO()

NAO()

( )Sim

B- BARRAGEM AUXILIAR: (preencher como o item acima)

4. CONDIcOES GERAIS DO BARRAMENTO (A SER PREENCIHDO PELO RESPONSAVEL TECNICO DO

CONTRATO)

4.1 AvALIACAO DO NIVEL DE PERIGO DA ESTRUTURA VERTEDOURA:

NORMAL()	 ATENcAO ()	 ALERTA ()
	

EMERGENCLA ()

C0MENTARIO:

4.2 AVALIAcAO DO NIVEL DE PERIGO DAS ESTRUTURAS DE OPERAçAO:

NORMAL()
	

ATENCAO ()	 ALERTA ( )
	

EMERGENCL& ()

COMENTARIO:

4.3 AvALJACAO DO N1vEL DE PERIGO DA BARRAGEM:

NORMAL()
	

A-FENcAO ()	 ALERTA ()
	

EMERGENCIA()

COMENTARIO

5. A5PECTOS OPERACIONAIS E SOCIO-AMBIENTAIS (A SER PREENCHIDO PELO RESPONSAVEL TECNICO DO

CONTRATO):
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5.1 DOcUMENTACAO DE PROJETO:

( ) Projeto executivo	 ( ) Projeto	 ( ) inexiste
e "como	 executivo	 ( ) Projeto	 ( ) Anteprojeto	 documentacào de
construIdo"	 básico	 on Projeto	 projeto

ou "como	 conceitual
construIdo"

COMENTARIO:

5.2 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E QuALIFIcACAO DOS PR0FISSIONAIS NA EQUIPE DE SEGURANCA DA

BARRAGEM:

( ) Possui estrutura organizacional ( ) Possui técnico responsavel
corn técnico responsável 	 pela seguranca da barragern" 	 ( ) Não possui estrutura

pela segurança da barragem	 organizacional e responsavel
técnico

pela seguranca da barragem

COMENTARIO:

5.3 PROCEDIMENTOS DE ROTEIROS DE LNSPECOES DE SEGURANCA E DE MONITORAMENTO:

( ) Possui e aplica	 ( ) Possui e aplica
procedimentos de	 apenas procedimentos 	 ( ) Possui e näo aphca	 ( ) Não possul e näo
inspeco e	 de inspeco"	 procedimentos de	 aplica procedimentos
monitorarnento	 inspecao e	 para monitoramento e

monitoramento	 inspecOes

COMENTARLO:

5.4 RELATORIOS DE LNSPECAO DE SEGURANCA COM ANALISE E INTERPRETAcAO:

( ) Emite regularmente os	 ( ) Ernite os relatórios sern
relatOrios	 periodicidade	 ( ) Näo emite Os relatórios

COMENTARLO:

5.5 POTENCIAL DE PERDAS DE VIDAS HUMANAS:

()INEXISTENTE	 ()POUCO
(nào existern pessoas	 FREQUENTE
permanentes/residentes (no existem pessoas
ou temporárias!	 ocupando

()FREQUENTE
	

()EXISTENTE

existem	 existem
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transitando na area 	 permanentemente a	 permanentemente a area	 ocupando
afetada ajusante da	 area afetada ajusante	 afetada a jusante da barragem, permanentemente a
barragem)	 da barragem, mas	 mas existe rodovia municipal,	 area afetada a

existe estrada vicinal 	 estadual, federal on outro local jusante da
de uso local)	 e/ou empreendimento de 	 barragem,

permanência eventual de 	 portanto, vidas
pessoas que poderão ser 	 humanas poderão
atingidas)	 ser atingidas)

5.6 IMPACTO AMBIENTAL:

( ) SIGNIFICATIVO
(area afetadada barragem no representa area de interesse
ambiental, areas protegidas em legislacao especifica ou encontra-
se totalmente descaracterizada de suas conclicOes naturais)

C0MENTARIO:

()MTJITO SIGNIFICATIVO
(area afetada da barragem apresenta
interesse ambiental relevante ou
orotecida em le gislacào especifica)

5.7 IMPACTO SOCIOECONOMICO:

()D. EXISTENTE	 ()BAIXO
(no existem quaisquer	 (existe pequena concentraço de	 ( ) ALTO
instalacOes e servicos de	 instalacOes residenciais e
navegaçao na area afetada	 comerciais, agrIcolas, industriais OU (existe grande concentraço de
por acidente da barragem)	 de infraestrutura na area afetada da 	 instalacOes residenciais e

barragem ou instalacOes portuarias 	 comerciais, agrIcolas, industriais, de
ou serviços de navegacào) 	 infraestrutura e serviços de lazer e

turismo na area afetada da
barragem on instalacOes portuarias
on servicos de navegacäo)

COMENTARIO:



GOVERNO DA PARAIBA
Sprrptaria de Estado dos Recursos Hidricos. do MeloAmbiente. e da Ciência e Tecnolo

Agência Execuiiva de Gestäo das Aguas do Estado da Paraiba - AESA1111z, m"o)-N

E - RELATORIO FOTOGRAFICO:

1. NOME DA BARRAGEM:
2. LOCALIZAcAO DA OBRA:
ESTADO:	 MuNiciplo:
LOCALIZAçAO:	 FOLHA SUDENE 1:100.000:
BACIA HIDROGRAFICA:	 RIO/RIACHO BARRADO:
MUNIciPI0:

COORDENADAS: 	 LATITUDE (GRAus): LONGITUDE (GRAUs): 	 DATUM H0RIz:

LATITUDE (UTM):	 LONGITUDE (UTM):

3. FOTOS (As FOTOS INDICADAS SAO OBRIGATORIAS):

- MAcIco:	 - COROAMENTO:

- TALUDE JUSANTE: 	 - TALUDE MONTANTE:

- OMBREIRA ESQUERDA: 	 - OMBREIRA DIREITA:

- RocK-FILLIDREN0s:	 - TOMADA D'AGUA:

- SANGRADOURO/VERTEDOR:	 - CANAL DE RESTITUIcÃO:

- GALERIA:	 - CANAL DE APROXIMAçÃO:

- OUTRAS	 - OUTRAS
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ANEXO IV
MODELO DE CROOUIS

(i) Barragein de Terra
	 (ii) Barrageni de Concreto/Alvetiaria

f	 n ''
I
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Figura B: Modelo de cr0 qui de acesso a barragem
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ANEW V

EXEMPLO DE PROCEI)IMENT() DE LEVANTAMENTO EXPEDITO
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ANEXO VI

MATRIZ PARA cLAsslFIcAcAo DAS BARRAGENS DE ACUMuLAcAO DE AGUA

NOME DA BARRAGEM

NOME DO EMPREENDEDOR

DATA:

CATEGORIA DE RISCO

	

	
Pontos

Técnicas (CT)

Estado de Conservaco (EC)

Piano de Seguranca de Barragens (PS)

PONTUAcAO TOTAL (CR1) = CT + EC + PS

	

O	 CATEGORIA DE RISCO	 CR1

	

U)0	
ALTO	 > = 60 ou EC* > =8 (*)

<ii

	

MEDIO	 35a60<U)
U-

	

0	 BAIXO	 <=35

() Pontuacao (major ou igual a 8 ) em qualquer coluna de Estado de Conservaco (EC) implica
automaticamente CATEGORIA DE RISCO ALTA e necessidade de providencias imediatas pelo
responsavel da barragem.

DANO POTENCIAL ASSOCIADO
	

Pontos

POTENCIAL ASSOCIADO (DPA)

	

o	 DANO POTENCIAL ASSOCIADO	 DPA

	

ALTO	 >=16
<LL

	MEDIO	 10<DPA<16
LL

	o 	 BAIXO	 <=10

RESULTADO FINAL DA AvAuAcAo:

CATEGORIA DE RISCO	 Alto / Médio / Baixo

	

DANO POTENCIAL ASSOCIADO	 Alto I Médio / Baixo
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11.1 - MATRIZ DE CLASSIFICAcA0 QUANTOACATEGÔRIA DE RISCO (ACUMULAcA0 DE AGUA)
I - CARACTERS11CAS T CNICAS - CT

lipo de Barragem quanto
Tipo de fundação	 Idade da BarragemAltura	 Comprimento

(a)	 (b)	
ao material de construçao	

(d)	 (e)
Vazäo de Projeto

	

(c)  	 (f)
Altura 15 15m	 CMP (Cheia Maximacomprimento ^ 200m	 Concreto convencional	 Rocha sa	 entre 30 e 50 anos

(2)	 (1)	 (1)	 (1)	 Provável) ou Decamenar
(0)    	 (3)

Alvenaria de pedra I concreto Rocha aerada dura corn1 5rn <Altura < 30rn Comprirnento> 200m ciclOpico / concreto rolado - tratamento	 entre 10 e 30 anos	 Milenar
(1) (3)	 CCR (2)	 (2)	 (5)

(2)
Terra homogenea	 Rocha aerada -sern

30m !5 Altura 5 60m	 Ienrocamento I terra	 tratamento / rocha aRerada 	 entre 5 e 10 anos	 TR = 500 anos
(2) -	 enrocamento	 fraturada corn tratamento 	 (3)	 (8)

(3) (3)

Rocha aerada mole / <5 anos ou> 50 anos ou	 TR< 500anosou
Altura > 60m	 Desconhecida I Estudo não-	 -	 saprolito I solo compacto	 sem informacâo	 confiavel(3)	 (4)	 (4) (10)

Solo residual! aluvião-	 -	
-	 (5)	 -	 -

CT = I (a ate f)

11iy



Contiabibdade das Estruturas
Extravasoras

Confiablädade das Esfruturas do
Aducäo

Deformacoes e
Recaiques

Deterioraçio dos Taludes I
ParámentosPercolaçao

(I)
Eclusa

(I)

Estruturas avis e disposilvos
hidroeletromecanicos em
condiçOes adequadas de

manutenção e funcionarnento

Estruturas avis comprornetidas ou
dispositivos hidroeletrornecanicos
corn problernas identificados, corn
reducâo de capacidade de vazào e

corn medidas corretivas em
rnplantacao

Estruturas avis comprometudas ou
dispositivos hidroeletromecanicos
corn problemas identificados, corn
reduçào de capacidade de vazäo e

sern medidas corretivas
(6)

Percolacao totalmente
controlada peto sistema de

drenagern
(0)

Urnidade Cu surgencia nas
Areas dejusante,

paramentos, taludes ou
ombreiras estabitizadas elou

monitoradas
(3)

Umidade ou surgènaa nas
Areas de jusante,

paramentos, taludes Cu

ombreiras sern tratamento
ou em fase de diagnostico

(5)

Inexistente
(0)

Existéncia de trincas e
abaturnentos de pequena
extensäo e impacto nub

(1)

Exusténcia de trincas e
abatimentos de umpacto

consuderävel gerando
necessidade de estudos

aducionais ou
monitoramento

(5)

Inexistente
(0)

Fabhas na pro(eçao dos
taludes e pararnentos,

presenca de arbustos de
pequena extensäo e urnpacto

nub.
(1)

Não possut eclusa
(0)

Estruturas civis e
hidroeletromecânicas bern

rnantidas e funcionando
(1)

Erosöes superficuals, ferragern Estruturas civis cornprometidas
exposta, crescimento de	 ou disposuhvos
vegetacao generalizada,	 hidroebetromecânicos corn
gerando necessidade de	 problemas udentificados e corn

rnonitorarnento ou atuaco	 medudas corretivas em
corretiva	 irnpbantacao

(5)	 (2)

Surgencia nas areas de
jusante, taludes Cu

ornbreiras corn carreamento
de material ou corn vazäo

crescente
(8)

Existêncua de trincas,
abatirnentos ou

escorregarnentos
expressuvos, corn potencial

de comprometurnento da
seguranca

(8)

DepressOes acentuadas nos
taludes, escorregarnentos,

sulcos profundos de erosão,
corn potenciab de

comprornetimento da
segurança

(7)

Estruturas civis comprornetidas
ou dusposituvos

hudroeletromecâni cos corn
probbernas identificados e sem

rnedidas corretivas
(4)
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U1-MATRIZDE CLASlFICAcAO QtJANTO A CATEGORIA DE RISCO
2- ESTADO DE CONSERVACAO - EC

Estruturas avis e hidroeIetromecnicas em
pleno tuncionamento! cana's de

aproximacão ou de restutuicao Cu

verledouro (lipo soleira hvre) desobstruidos
(0)

Estruturas civis e hidroelelromecânicas
preparadas para a operacao, rnas sern

lontes de suprimento de energ;a de
erneigencia I canais ou vertedouro (tlpo
soleira livre) corn erosöes ou obstrucOes,

porern sern riscos a estwtura vertente.
(4)

Estruturas civis cornprometidas Cu

dispositwos hidroeletrornecanicos corn
problemas identificados, corn reducäo de

capacidade de vazäo e corn medidas
corretivas em irnplantacao I canais Cu

vertedouro (tipo soleira livie) corn eroses
elou parcialmente obstruidos, corn risco de

comprometimento da estrutura vertente.

Estruturas avis comprometidas ou
di spositivos hidroeletromecanicos corn

problemas identificados, corn reduçao de
capaadade de vazAo e sern medidas
correlivas! canals Cu vertedouro (tipo

soleira livre) obstruidos ou corn estrutruras
dariificadas

I	 EC(gateI)I	 I
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11.1 - MATRLZ DE CLASSIFICAcAO QUANTO A CATEGORIA DE RISCO (AcuMuL.AcAo DE AGUA)	 I
3- PIANO DE SEGURANA DA BARRAGEM - OS

Existência de 	 Estrutura organizacional e 	 Procedimentos de roteiros Regra operacional dos Relatôrios de inspeçao
documentaçâo de	 qualiticacao tecnica dos profissionais de inspecöes de segurança 	 dispositivos de	 de seguranca corn

	

projeto	 da equipe de Seguranca da Barragern 	 e de monitoramento	 descarga da barragem análise e interpretacao
(n)	 (o)	 (p)	 (q)	 (r)

Possui estrutura organizacional cornProjeto executivo e	 Possui e aplica procedirnentos Sim ou Vertedouro tipo 	 Emite regularmente Ostecnico responsavel pela segurança da	 -como construido	 de inspecao e monitoramento 	 soleira hvre	 relatorios
(ç)	 barragem	

()	 ()	 ()

Projeto executivo ou	 Possul técnico responsãvel pela	 Possul e apbca apenas	 Näo	 Emite Os relatOrios sern
"corno construido	 segurança da barragem 	 procedimentos de inspecão 	 (6)	 periodicidade

(2)	 (4)	 (3) 	 (3)
Näo possui estrutura organizactonal e 	 Possui e näo aptica

Projeto básico	 responsável técnico pela segurança da procedirnentos de inspecäo e 	 Näo ernite Os relatOrios
(4)	 barragem	 monitoramento	 -	 (5)

(8)	 (5)
Nào possut e nâo aphcaAnteprojeto ou Projeto

	

conceitual	 -	 procedimentos para - 	 -
'6'	 monitoramento e inspecoes

(6)
inexiste documentaçäo

	

deprojeto	 -	 -	 -	 -

PS:X(nater)I

H	
(;)•
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11.2 - MATRIZ DE CLASSIFICAcAO OLIANTO AO DANO POTENCIAL ASSOCIADO - DPA (ACUMULA(;A0 DE AGUA)

Volume Total do Reservatôno	 Potenclal de perdas de vidas humanas 	 Impacto ambiental 	 Impacto sôcio-econômlco
(a)	 (b)	 (c)	 j	 (d)

INEXISTENTE
Pequeno	 (näo existem pessoas permanentes/residentes ou
5 milhOes m3	temporáriasltransitando na area afetada a jusarite

(1)	 dabarragem)
(0)

SIGNIFICATIVO
(area afetada da barragem não representa

Area de interesse ambiental, areas
protegidas em legislaçào especifica ou

encontra-se totalmente descaracterizada
de suas condiçoes naturais)

(3)

INEXISTENTE
(näo existem quaisquer instalacbes e servicos de

navegacao na area aletada por acidente da
barragem)

(0)

BAJXO

POUCO FREQUENTE	 MIJITO SIGNIFICATIVO 	 (existe pequena concentracao de instalacoes
Médio	 (näo existem pessoas ocupando permanentemente a	 (area afetada da barragem apresenta	 residenciais e comerciais, agricolas, industrials

5 milhöes a 75 milhOes m 3	area afetada a jusante da barragem, mas existe	 interesse ambiental relevante ou protegida	 ou de infraestrutura na area atetada da
(2)	 estrada vicinal de uso local)	 em legislacflo especifica)	 barragem ou instalaçöes porluárias ou servicos

(4)	 (5)	 de navegacao)
(4)

ALTO
(existe grande concentracäo de instalacoes

residenciais e comercials, agricolas, industrials,
de inlraestrutura e servicos de lazer e turismo na

Area afetada da barragem ou instalacOes
portuarias ou servicos de navegacao)

FREQUENTE
(não existem pessoas ocupando permanentemente a

Grande	 area afetada a jusante da barragem, mas existe
75 milhöes a 200 milhöes m3	rodovia municipal, estadual, federal ou outro local

(3)	 e/ou empreendimento de perman(?ncia eventual de
pessoas que poderâo set atingidas)

EXISTENTE
Muito Grande	 (existem pessoas ocupando permanentemente a
200 milhOes m'	 area afetada a jusante da barragem, portanto, vidas

(5)	 tiumanas poderao set atingidas)
(12)

DPA=(a ate d):

T
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ANEW VII

CRITERIOS PARA APRESENTACAO DOS TRABALHOS

A CONTRATADA deverá exercer rigoroso controle de qualidade sobre as
informaçOes apresentadas, tanto no texto, como nos memoriais e desenhos. 0 referido
controle deve ser orientado para clareza, objetividade e consistência das informaçoes.

1. NORMAS

Em todos os trabaihos de natureza técnica deverào ser observadas
preferencialmente as normas da ABNT.

2. NUMERO DE VIAS

a) Piano de Trabaiho: 04 (quatro) vias impressas e 04 (quatro) di(-,itais;
b) Relatórios de Andamento: 04 (quatro) vias impressas e 04 (quatro) digitais;
c) Minuta do Relatório Final: 03 (trés) vias impressas e 03 (trés) digitais:
d) RelatOrio Final: 04 (quatro) vias impressas e 04 (quatro) digitais::
e) Banco de Dados: 03 (trés) vias digitais.

3. ENCADERNAçAO

A encadernaçào dos relatórios poderá ser em espiral.

4. ELEMENTOS COMPONENTES

4.1 Capa
Na capa, a disposicAo dos elementos deverá basear-se nas informaçOes prestadas

na foiha de rosto.

4.2 Foiha de Rosto
Pagina que contérn os elementos essenciais a identificacão do projeto.

43 Sumário
Enurneracao das principais divisöes, seçôes e outras do volume, na mesma ordem

em que a matéria nele se sucede. abrangendo inclusive listas de abreviaturas e tabelas.
introducoes, apêndices, notas bibliográficas, Indices e anexos, uma vez que a sua
finalidade é a de informar o contetido dos estudos, bern como localizar os tópicos que
possa interessar.

4.4 Lista
Cada volume deverá conter listas de figuras, tabelas, siglas e abreviaturas.

4.5 Resumo
Apresentação concisa dos pontos relevantes do trabaiho. Nele devem ser

ressaltados: a natureza do trabaiho, forma de implantacão, os resultados esperados e as
principais conclusOes.
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4.6 Referéncias Bibliográficas
As referéncias bibliograficas deverão ser apresentadas ao final do documento de

acordo corn a Norma ABNT/NBR-6023.

5. DIsPosIcAo

5.1 Gráficos e Fotografias
Os gráficos e as fotografias deverão ser designados corno figuras (fig.), seguidos

de numeracâo arábica e legenda na parte inferior.

6. ENTREGA DOS DOCUMENTOS

6.1 Propriedade dos Serviços
Todos os resultados dos serviços serão de propriedade da CONTRATANTE. 0

uso dos produtos do trabalho por terceiros so poderá ocorrer no caso em que venha a ser
expressamente autorizado pela CONTRATANTE. Ao fim dos trabalhos será feita uma
verificaçao desse acervo. Todos os docurnentos deverão ter apresentacão estética de
born nIvel, corn fácil identificação, data, tItulo, surnãrio e demais itens necessários a sua
compreensão e arquivamento.

6.2 Memórias de Cálculo
A CONTRATADA deverá apresentar todas as mernórias de cálculo junto da

apresentacào do RelatOrio Final. 0 texto poderá ser manuscrito, desde que legIvel.

6.3 Servicos de Computacao
Todos os programas de cornputacào, utilizados na elaboracao dos trabaihos,

deverão ser apresentados de modo sistemático e completo contendo entre outras, no
minimo, as seguintes inforrnacOes: nome do programa; descricão; modelo rnatemático
utilizado; fluxograma: comentãrios sobre os resultados; linguagem e prograrnacão fonte,
de forna acertada corn a CONTRATANTE e compatIvel corn seus equiparnentos.

6.4 RelatOrio Final/Andamento
0 Relatório Final dos estudos terá por base as conclusOes dos RelatOrios Técnicos

de Andamento aprovados pela CONTRATANTE. Antes da apresentacão da versAo
final, será apresentado na forma de minuta, para exarne e aprovaçäo da
CONTRATANTE.

Os relatOrios deverão ser apresentados em formato compativel corn o software
WORD e/ou EXCEL, os mapas em ARMS e os croquis em arquivos compatIvel corn
o software AUTOCAD e/ou CORELDRAW.
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ANEXO VIII
ESTEMATIVA DI; ((STOS

PROJEJO: SERVI(OS OK RE(0NHECI.IENT0 K (0MPLEMENrAçAo CADASTRAL PAPLA AVAI. ço 1).
sEGLRAç.- DAS B..RRAGENS NO ESIAI)() DA PARAIBA

BASE

0RAMENT0	 I11cONTRATO
RAcAOI)O	

420	 trac/mi:
 (em dias): K aborado cm: I JAN 2014

I	 IFguipe técnica

uuantidadc 
Custo	 Valor (KS)

Lsi)ecificaci'io	 unitano
(horas)	 (RSIh)	 Foul

I I	 lCoordenador (icral	 896	 83.53	 74.81288

1.2	 it : ngenheiro Cts'iIGm
1.3

1 4	 Engenheiro Cixil (ie
1.5

1.6	 1ecmco Nivci Mëdio
1,7	 l'eciuco Niel Medio
1.8	 Apoto Tecaico (Tdcn
1.9	 Aooio Admtnistrativ

2.112

2.112
	

60,424

1.760
	

2277	 40.075

1.760
	

jO	 28,68N

1.408
	

2277	 32,060

161,0	 20081

(usto Direto M10-de-0hra

2	 11)c'pe,.as Diversas

Especificaco

2.1	 Scrviços de Campo

2.2	 Outras Despesas
22,1	 MobilizacSo de Vetculo (2 veiculos x 12 ineses)

2.2.2

22.3 Mobtlizac8o de Eqwpamentos

2,2.4

2.2.5 Diarias de CamIx,

2.2.6 lmpress8O de Relatérios

22.7 (ombustivel (462 dias x 2 veiculos x 80 km.'dta 10 knilL - diesel)

(usto Despesas Diversas (B + C)

31	 I:ncargos Socials (K I

3,2	 Administracâo, risco, 	 financeiras (K2)

3.3	 lucro (KS)

3.4	 l)csnesas Fisciis e

I	 358,667.52

Unidade Vuantidade	
Valor (KS)

. 	 Total -

	

Lnitário	 lotal

	

11=	 0,00

més	 24	 3,415,1	 81962,88

unid
unid	 12	 6063.8	 72 765.60

unid
unid	 682	 177,OC	 12074,00

unid	 31	 1 .000,0	 31 00000

litros	 3.696	 2.33	 8 615,38

	

C	 315057.86

	

0	 315 057.86

Aliquot.i
81,79%

17,29%

8,76%

16,62%

i._L 1,65%

j; j 7,60%

ISS , 5,00%

I"ator K (\18-de-00a)	 E=	 252

Fator K (l)cspcsas DersJi) 	 F	 12"

Prcço de venda - \18o-de-Obra (A a K) 	 G= 903 842.15

Preço de venda - l)cspesas 1)ivcrsas (Dx F)	 11	 400 123148

Valor Total Estirnado para o Conirato (C + 11)	 RS 1.303.965.63

Para efeito de orcamentcs.base foram utilizadas aliquotas estirnativas para os impostos c encargos soctais. As empresas Coneorrentes dever3o adotar,
iorcarnentos, as aliquotas dos impostos e encargos sociais efctivamentc praticadas, de acordo cons o sell 	 de trtbutag5o A comprovacao do

egime de Irihulac8o da cmprcsa poderá scr exigidu pela ANA a qualquer tempo e a see Cnteno.
5 K4 (I) (I-i). onde I- PIS - COFINS + 1SS

iiFator K (Mâo-de-Ohra) ( l-K1 K2) x (1-KS)x (1-K4)

lator K (1.)cspesas l)ivcrs.is) 	 (I K.') x (I - k4)
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RECB0: Comprovante de Resposta de Entrevista

Prájeto: Orgãos Fiscatizadores de Seguranca de Barragens- RSB 2013
	 Codigo do Projeto: PRJR13013

;ktivo:	 SERHMACT/PB
	 N O do Questionário:	 2703

Entrevista:

Formulario Orgàos Fiscalizadores ReIatoriodeSeanca de Bairagen s - 2013

Entrevistado:

SER}IMACT-PB - Secretaria de Estado dos Recursos Hidricos, do Meio Ambiente e da Ciência e
Tecnologia do Estado da Paraiba - CNPJ 02.221.962/0001-04

Data da resposta:

15/01/2014 11:12:5.1,

MQDULO	 1	 Copyright 0 2012 Móduio Solutions for CRC



Entrevista: Formutáno Orgaos Fiscatizadores -
n	

Reátón'ode Seguranca de barrage - 	
Pzceswl

Entrevistado: SERHMACT-PB - Secretaa de Estádo doRecurosHidncos,do Meio Ambiente e da 	 Data: 15/01/2014 11: I2:
CiénciaeTecnotogiadoEsta..... Paraiba .CNP2......

Projeto: Ôrgãos FiscaLizadores de , S 	 de Barragens - RSB 2013
	 Código do Projeto: PRJR130I3

Ativo:	 SERHMACT/PB
	 N O do Questionáno:	 2703

Pergunta:	 1.1.46riiedo6rgào:

Resposta:	 Agèhcia Executiva de Gestão das ' guas do Estado da Paraiba

Evidências:	 Comentários:

Nato de revisão:

Pergunta:	 12. CNN:

Resposta:	 07.529.125/0001-52

Evidências:
	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 1.3. Principais atribuicöes Legais:

Resposta:	 São objetivos da AESA, o gerenciamento dos recursos hidricos subterrãneos e superficials de domnio do
Estado da Paraiba, de águas origin grias de bzscias hidrográficas locaLizadas em outros Estados que the
sejam transferidas através de ob s impLantdas peto Governo Federal e, por detegação, na forma da
Lei, de águas de dominio da Uniip que ocorrem em territóno do Estado da Paraiba.

Evidências:	 Comentáños:

Nota de revisão:

Pergunta:	 1.4. Abrangencia de atuacão 1'do orgao:

Resposto:	 PB - Paraiba

Evidências:
	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 1.4.1. 0 orgao e responsável pela assinatura dos atos de outorga para barragens de curso
d'água?

Resposta:	 Sim

Evidências:	 Comentários:
Nota de revisão:	 -.

Pergunta:	 1.4.1.1. Houve iniciativas de regularizacAo de outorgas para barramento de curso dagua,
relacionadas a barragens ja existentes, tomadas no periodo de 01/10/2012 a 30/09/2013.

Resposta:	 Não

4ANA	 ldel2
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Entrevista: Formuláno Orgaos FiscaUzadorcs - Re I atóo de Seguranca de Barragens - 2013
Entrevistado: SERHMACT-PB - Secretanade Estado dos kemrsosi1fdricosi d6 Melo Ambiente e da 	 Data: 15/01/2014 1

Ciência e Tecnotogia do Estado da Paraib - CNPJ 02.221.962/0001-04

Evidéncias:	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 1.4.1.1 .1. Relatar iniciativas de regutarizacão de outorgas para barramento de curso
dagua, retacionadas a barragris ja existentes, tomadas no periodo de 01/10/2012 a
30/09/2013.

Resposta:

Evidências:
	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 1.4.2 0 orgAo é responsável peta assinatura dos atos de licenciamento ambiental de
barragens para destinaçAo final de resfduos industriais?

Resposta:	 Não

Evidências:	 ,.	 Comentários:

Note de revisão:

Pergunta:	 1.4.2.1. Houve iniciati'as de egutanzçAo de licencas ambientais, retacionadas a
barragens já existents para destinaqAo final de residuos industrials, tomadas no penodo
de 01/10/2012 a 30/09/2013

Resposta:

Evidências:	 Comentários:

Note de revisão:

Pergunta:	 1.4.2.1.1 Retatar iniciativas de regularizacao de licenças ambientais, retacionadas a
barragens já existentes para destinaçao final de residuos industriais , tomadas no periodo
de 01/10/2012 a 30/09/2013.

Resposta:

Evidências:
	 Comentários:

Note de revisão:

Pergunta:	 1.5. Observacoes:

Resposta:	 M outorgas são assinadas! por dois orgãOs do governo: AESA (Agenda Executiva de Gestão das Aguas do
Estado da Paraiba) e SERHWACT ( Secretaria de Estado dos Recursos Hidricos, do Meio Ambiente e da
Ciéncia e Tecnotogia)

Evidências:	 Comentários:
Note de revisão:

Pergunta:	 11.1. 0 órgào ja classificou as barragens sob sua fiscaUzacao quanto a categoria de nsco e
dano potenciat associado, conforme a Lei 12.334/2010?

Resposta:	 Não

2de12
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Entrevista:	 FormuLano urgaos t-iscatizaaores - ie&oiu ue egur a' ua uc ua, 0gens - 2013	 -
Entrevistado: SERHMACT-PB - Secretana de Estado dos ecursos Hidncos, do Meio Ambiente e da 	 Data: 15/01/2014 11: 12?5.1

Ciência e Tecnologia do Estado da Paraiba- CNPJ 02.221.962/0001-04

Evidências:	 Corn entários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 11.2. Quantas barragens foram classificadas quanto ao dano potenciat associado?

Resposta:

Evidências:
	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 11.3. Quantas barragens forarr enquadradas na condicao de dano potencial ALTO?

Resposta:

Evidências:	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 11.4. Quantas barragens forarn classificadas quanto a categôna de nsco?

Resposta:

Evidências:
	 Comentários:

Nota de revisão:

Peigunta:	 11.5. Quantas barragens foram enquadradas na categoria de risco ALTO?

Resposta:

Evidências:	 -	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 11.6. Observacoes:

Resposta: Encontra-se em desenvolvimento p reconhecimento e compLementacao cadastraL para segurança de
barragens de 165 barragens no Estado cia Paraiba através de uma parcena reatizada entre a AMA e a
AESA.

Evidências: TDR_Barragens_Est._PB_e_RN_201 3.doc	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 111.1. 0 órgao possul cadastro das barragens sob sua fiscalizaçào?

Resposta:	 Não

4ANA	
I	 3de12
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Entrevista: FormuLáno Orgaos Fiscatizadores - ReLatóno de Segurança de Barragens - 2013
Entrevistado: SERHMACT-PB - Secretaria de Estado dos Recursos HIdricos, do Meio Ambiente e da 	 Data: 15 /01 /2014 11:

Ciéncia e Tecnologia do Estado da Paraiba- CtIPJ 02.221-962/0001.04

Evidências:	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 111.1.1. Quantidade de barragens em seu cadastro:

Resposta:

Evidências:
Nota de revisäo:

Pergunta:	 111.1.2. QuantaS

Resposta:

Comentários:

estão enquadradas na Lei 12.334/2010?

Evidências:	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 111.1.3. Anexe aqui o arquivo do cadastro de barragens do Orgào, conforme modeto

sugendo em
http: //www2.
rragens.aspx (No caso de órgão gestorde recursos hidricos: inctuir as barragens de
acumulação de água para usos müttiplos. No caso de orgao ambientat: incluir as barragens
para destinação final de residuos ambientais. No caso de orgao gestor de recursos
hfdncos e gestor do meio ambiente: inctuir Os dois tipos de barragem e suas

informacôes.)
Resposta:

Evidênciás:	 Comentários:

Note de revisão:

Pergunta:	 111.4. "Link" de acessol ao cad astro de barragens, se disponivel.

Resposta:

Evidências:	 Comentários:

Nota de revisäo:

Pergunta:
	

IV.1. Forma de atuacäo no âmbito da Lei 12.334/2010

Resposta	 Atividade de Seg.Barr. incorporada a rotina quanto a regutacão e fiscatização em estrutura existente

Evidências:
	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 IV.2. Instrumento formal de ciriaçäo do grupo/equipe/estrutura (Citar o ato
administrativo).

40ANA	 4de12
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Entrevista: FormuLário Orgãos Fiscatizadores - ReLatóno de Seguranca de Barragens - 2013
Entrevistado: SERHMACT-PB - Secretariã de Estado dos Recursos Hidncos, do Melo Ambiente e da 	 Data: 15/01/2014 11:

Ciència e Tecnologia do Estado da Paraiba - CNPJ 02.221.962/0001-04

Resposta:

Evidências:	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 IV.2.1. Equipe envolvida corn o tema Seguranca de Barragens - Nome do responsáVel pelo

tema:

Resposta:	 Porfino Catão Cartaxo Loureiro

Evidências:	 Comentários:

Nato de revisão:

Pergunta:	 IV.2.2. Equipe envolvida corn o tema Seguranca de Barragens - Telefone do responsável

peto terna:

Resposta:	 (83) 3225-5626

Evidências: 	 Comentários:

Nota de revisão:	 -

Pergunta:	 IV.2.3. Equipe envolvida corn o terna Seguranca de Barragens - E-mail do responsável pelo

tema:

Resposta:	 porfiriotoureiro®aeSa. pb gov. br

Evidêncios:	 Comentários:

Nota de revisão:

IV.2.4. Equipe envoMda corn 0 tema Seguranca de Barragens - Telefone celular do

integrante responsável pelo tema para emergência:

(83) 88521266

Pergunta:

Resposta:

Evidências:
	 Comentários:

Nota de revisâo:

Pergunta:	 1V25. Equipe envolvida corn o terna Seguranca de Barragens - Quantidade de integrantes
da equipe de Segurancade arragens:

Resposta:	3I

Evidências:	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 IV.3. Localizacao do grupo/equipe/estrutura na estrutura organizacional do órgäo
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Entrevista: FormuLário órgaos FiscaUzadores- Relat6r o de Seguranca de Barragens- 2013
Entrevistado: SERMMACT-PB - Secretaria de Estado dos Recursos Hidncos, do Melo Ambiente e da 	 Data: 15/01/2014 11: 	

ce

Cléncia e TecnoLogia do Estado da Paraiba - CNPJ 02.221.962/0001-04

Resposta:	 A Geréncia de Operacão de Marian iais é responsávet peto tema Seguranca de BarragenS

Evidéncias: Organograma. docx	 Corn entários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 IV.4. observacóes:

Resposta:

Evidências:
Nota de revisão:

Comentários:

Pergunta:	 V.1. Houve capacitacão da equipe no tema Seguranca de Barragens - partiCipacàO e
promocão de eventos no perfbdQde 01/10/2012 a 30/09/2013?

Resposta:	 Sim

Evidências:	 Cornentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 V.2. Listar os eventos corn a respectiva carga horána.

Resposta:	 Curso de Segurança de Barragens promovido peta Agenda Nacionat de Aguas corn carga horária de 320
horas.

Evidências:	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 V.3. ObservacOes:

Resposta:

Evidências: GeraLd Souza da Sitva.pdf,Itamara Mary Leite de ComentáriOS:
Menezes Taveira.pdf

Nota de revisão:

Pergunta:	 VIA. Houve reguIamntacào da Lei n° 12.334/2010 peto orgao?

Resposta:	 Não

Evidências:	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 VI.1. 1.  Quals artigos da Lei 12.334/2016 ja foram regulamentados?

ANA	
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Entrevista: FormuLáno Orgaos FiscaLizadores - Retatóno de Seguranca de Barragens - 2013
Entrevistado: SERHMACT-PB - Secretana de Estado dos Recursos }-IIdricos, do Melo Ambiente e da 	 Data: 15/01/2014 11:1

Cléncia eTecnotogia do Estado da Paraiba- CNN 02.221.962/0001-04

Resposta:

Evidências:	 -	 Comentários

Nota de revisão:

Pergunta:	 VI.2. Especificamente, no perfodo de 01/10/2012 a 30/09/2013, houve regutamentacáo
da Lei n o 12.334/2010 peto Orgäo?

Resposta:	 Não

Evidêncios:	 Comentários:

Nota de revisöo:

Pergunta:	 VI.3. Anexar regulaméntos einitidos ou inserir "link" de acesso, onde couber.

Resposta:

Evidências:	 Comentários:

Note de revisão:

Pergunta:	 VJ.4. Caso o órgào esteja elaborando aigum regutamento conforme Lei 12.334/2010, citar
o tema e 0 artigo em regulamentacào.

Resposta:	 Cadastro de barragens sob sua junsdição (Artigo 16 inciso I)

Evidências:	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 A. 5. Observaçôes:

Resposta:

Evidências: TDR_Barragens_Est.2B_e_RN...21 3 .doc 	 Comentários:

Note de revisão:

Pergunta:	 VII. 1. Houve fiscatizacOes de barragens baseadas na Lel 12.334/2010, no perfodo de
01/10/2012 a 30/09/2013?

Resposta:	 Não

Evidências:	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 VII.2. NUmero de barragens fiscatizadas (vistonadas) no penodo:
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Resposta:

Evidências:	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 VH.3. Descrever as notificacô s dadas aos empreendedores, quando houver.

Resposta:

Evidências:	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 VH.4. Observacôes:

Resposta:

Evidências:
	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 vm.i. o órgao soticitóu a reUzação de inspeg6es regulares em suas barragens
fiscaUzadas ou foram reatizadas inspeçães regulares petos empreendedores fiscalizados?

Resposta:	 Sim

Evidências:	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 VIIL2. De quantas barragens o órgao solicitou a reahzacão das inspeçOes?

Resposta:	 50

Evidências:
	 Comentários:

Nato de revisâo:

Pergunta:	 V111.3. Em quantas barragens realizaram inspeçoes?

Resposta:	 50

Evidências:	 Comentârios:

Nota de revisäo:

Pergunta:	 VIII.4. Observaçôes:

ANA	 8de12

AONCI*N*CIO,,AtOtA*iiaS



Entrevista: Formutáno Orgaos Fiscatizadores - ReLat
Entrevistado: SERHMACT-PB - Secretarla de Estado dos

Ciência e Tecnotogia do Estado da Parait

Resposta:	 As barragens inspecionadas são e
peta AESA.

Evidências:

Nota de revisão:

o de Segurinça de Barragens - 2013
cursos Hidncos, do Meio Ambiente e da	 Data: 15/01/201411:

- CNPJ 02.221.962/0001-04

reendimentos da SERHMACT, porém as inspecôes foram reatizadas

Comentários:

IX. 1. Foi soilcitado aos empreendedores o Retatório das Acaes e o Cronograrna para a
Implantaçào do Piano de Seguranca da Barragern, conforme artigo 19 da Lei 12.334/2010?

Não

Pergunta:

Resposta:

Evidências:
	 Comentários:

Note de revisão:

Pergunta:	 IX.2. Quantas barragens tiveram o Relatôno das Acoes e o Cronograma para a Imptantacão
do Piano de Seguranca da Barragem submetido ao órgao fiscatizador pelo empreendedor,
conforme artigo 19 da Let 12.334/2010

Resposta:	
I

Evidências:	 Comentários:

Note de revisão:

Pergunta:	 IX.3. Anexar cópia dodocurn nto que solicitada aos empreendedores o re(atório das
acaes e o cronograma para a implantgAo, do Piano de Seguranca da Barragern, conforme
artigo 19 da Lei 12.334/2010.

Resposta:

Evidências:	 Comentários:

Note de revisäo:

Pergunta:	 IX.4. Justifique.

Resposta:

Evidências:

Note de revisão:

Pergunta:	 X. I. Houve aigum
30/09/2013?

Resposta:	 Sim

Evidências:

Note de rev,são:

Comentários:

corn barragens ocorrido entre 01/10/2012 e

Comentários:

Pergunta:	 X.1. 2.  Reiatar incidentes e acidentes corn barragens ocorndos entre 01/10/2012 e
30/09/2013.
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Resposta:	 20/03/2013;Barragem Capoeira; ircidente; erosães no taLude de jusante; canatetas e cathas horizontais
quebradas; correcão das erosôes e conserto das canaletas e construção de caixas de dissipacão
16/04/2013; Barragem Vaca Brava; incidente; surgência de água (possivet piping); investigação das
causas da anmaLia
03/04/2013; Barragem Duas Estradas; incidente; vegetacão excessiva (impossivet inspecionar); Limpeza
do taLude
24/04/2012; Barragem Chupadouro II; incidente; surgência de água no talude de usante; investigar
causas do fluxo de água
25/01/2013; Barragem Pirpirituba; incidente; erosão nos encontros das ombreiras; correção das erosôes

Evidências: 	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 X.2. Houve atgurna ocorrénda excepcional, como chetas e sismos, entre 01/10/2012 e
30/09/2013?

Resposta:	 Não

Evidências:	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 X.22. Relatar ocorrência ex pcionaL, coma cheias e sismos, corn barragens ocorridos
entre 01/10/2012 e 30/09/2013.

Resposta:

Evidências:
	 Comentérios:

Nota de revisão:

Pergunta:	 A. 1. 0 orgao fiscatizador é tarn bern empreendedor de barragens?

Resposta:	 Não

Evidências: 	 I	 Comentários:

Nota de revisão:

Pergunta:	 X1.1.1. Quantidade debarrag ns de sua responsabilidade legal (como empreendedor):

Resposta:

Evidências:	 Comentários:
Nota de revisão:

Pergunta:	 Xl. 2. Recursos destinados (previstos) a manutencào e seguranca de barragens em 2013
(como empreendedor):

Resposta:

Evidncias:
	 Comentários:

Nota de revisão:
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Pergunta:	 XI. 3. Recursos apticados (executados) em manutencào e seguranca de barragens em
2013 (como empreendedor):

Resposta:

Evidências:
	 Comentários:

Nato de revisão:

Pergunta:	 XL 4. Açaes reatizadas (como empreendedor):

Resposta:

Evidências:	 Comentários:

Note de revisão:

Pergunta:	 XI. 5. Previsão de orçamento e de açöes vottadas a seguranca de barragens para 2014
(como empreendedor):

Resposta:

Evidências:
	 Comentários:

Note de revisão:

Pergunta:	 XI.S. Descrever as principals açôes relativas a seguranca de barragens previstas no
orçámerito para 2014 (como emprendedor):

Resposta:

Evidências:
	 Comentários:

Note de revisào:

Pergunta:	 XI.7. Observaçôes:

Resposto:	 Apesar da AESA operar as barragens estaduais, a SERHMACT é considerada o órgao empreendedor

Evidências:	 Comentários:

Note de revisão:

Pergunta:	 Nome do responsável peto preenchimento deste formulário:

Resposta:	 Itamara Mary Leite de Menezes Taveira

Evidências:
	 Comentários:

Nota de revisão:
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